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DIAS SANTIFICADOS. 

íard« 
tardo. 

tarde* 

OBSERVAÇÕES 
j » * 

Às pubiicaçSüs de interesse partículár 
3erão feitas par ajuste. Para serem pn* 
bticados escriptos que conteüítam rospon* 
Habilidade f a s p r e c i s o que venhank kn 
«alisados, , • 
Todas as Oormpondencías e reeiâzuag&es 
devorio see dirigidas ao escriptwioda 
dacçao á rua dáHortas n*. 24 1-. eftdar. 
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''wwi' ifâ l̂ ywŷ yypwĝ jî  iifcüjT. p riTiTTiMijiiii 
^ ^ i d a d e d « Asa i s , - 0 â M t <to l & r ? ü C J ü ^ B f » m 

[ dõ Assü áò ultimo gráo,j viuetia, á cuja cfH&a* ha servido; 
I de con)|>kso döööspöro; como se «Ha «om deaenteresse ^ lealdade, penuiwie-
não se composes^ de membro ^ M i n u t e eito 8ôtt posto honra,. 

do sovemo 

augusta redempfSo, com a acertada 
eseolha do patriotic« gabinete de .16 
de Jtilho, uma dA^ ^ w w ^ ^ d̂tr gío^ 
tia,que cingem a fronte dd ooeso sabtó 
e viftuo&o jnonareta^ cunàpre notar 

portante cadtià, quòsymbolisa a uni-
ISÍO da qaella nuráorowa família—— 
I ~ Asaim é qt*e, nas veeperas da elei-
ç&Vp&ra a já tinham osiiberaes 
quaKá?3&§|o adrede, demettití «em jus-

que neste município aindâ  se nao ü«i- \ t 4 ^ ^ aüthòridades |K>líeiae9, 
hoje sentir os editos bené-j iiníeaiiièôte de ^«áníiá 

fioos desta nova situação^ relativamen-
te á politica local, coÉtinuaâdo ainda 
HO p<xler ofl iiberaes e desordeiros! 

Ámvm por toda parte os delegados 

ao partídò • Conàèjh^otv'' qutf/ li&h dü 
vidà, BcàriÂ &rfi ãè combate, se n k t 
í<m$0 tÁ opimSo puhHcà, e a inflaenpia 
real dé iihä a nni ^«a 

tiro« nâo se^Ro oh verdadeiros con-
sçrvadoras^ cujos principio» de ordem 
e de moderação deveriam servir de di-
que á ondaimpetaoaa e reyolacionaria^ 
qao então se levantava em todo o paiz, 
Biiocedéú que o do Bio Grande do 
Hotte. por um erro de calculo, negas, 
Me ao ^artrdo Conservador do Assú 
08 ipeies legítimos de; governança, re-
tirando de seus membros, seio motivo 
plau&ivel, aquella confiança quê. como 
correligionários sinuero* e devotados, 
lhe deviam inspirar. 

Àssim é qaey confiando no apoio 
fngido de politicoa mercenários, cha-
i&ou ao poder os libefaeç, quê  trahio-
do a fé de seus princípios, pfcra a con-
secução de seus almejados fins; tom-
bem nfio beaitarara em quebrat o j^ra 
mento prestado ante ás aras do gover~ 
Ao dm provioeia, logo que saborearam 
dka rnnmnm. „ Inn f... . r> I - r* ^ I 1 1 fl 1 
™ S2ZZZ2ZCw írucioô dum uesieMaaae 
• perâuia ^ tnoruAndof a maneira da 
vibora, aquelle que teve á imprud«*-cia e a temeridade de oe agasalhar em 
seu seio. 

E, quando suppunhamos que o pas-

no@ possam arrastar os nossos adversá* 
nos, bafejados pala actual Adminis-
tração, e apoiados pelas primeiraá au-
tboridades dà comarca * 

Professamos, uma religião politica ; 
seguimos uma bandeira; e com esta 
nos abraçaremos, auaesauer aue saiam 
ás 6uíeig«sicias em que nos acharmos 
eollocados. 

Quando a fé tem por origem os prin* 
cipios sãõs ué uuia uôuiriiia, quo se 
bazêa na puresà das intenções, em vez 

w i i H i 
•I-

 / * • •<11 
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como era do pr^xe, epor eau interme 
aiO|V a quantia de lOÔ OOG rs* ; que 
essa reroçasa foi feita por intermedie 
áodr. Ãatnn^ «m M«4a, o «fiàal 

cheio ^ qu^ ̂ flmeiro foi a^ectifftflaeaíô recebi-
' do pelo mesmo mÁjor João Brigído, de 

f afyuw &1&P9 depois (s&Q 
^vras do Sr^ JoSo Carlos) reeeòú do 

t$h*í - major João Brigido a seguinte 
úè&tày $ue lhe pedimái Mma para aqui 
tt/insc^èv€Tr ̂  íq (já© também íazémos • « 

X tíftr I í ^ 
\ 

Ulm. Br.' C. Wanderley. seú 
w 

JT • -m cw&vwmv&e. ate agora nao aeu orciem 
alguma soòre a Quatttia> que 4 neqessa-

Entregando ao depreso qneV justa- j r*a P<*ra etâràkir-se a carta da seilten-
mente nos merecem, os insultos e <iiavi i * yuwtoto a mim ü ^ » ^ p / 1 
! ' ^ u * - • ' 
trines que, á guisa de pasquixn? atnda 
tíos veia dirigir o redactor do ^ Cos-
teio do Assú», 6 Sr, João Carlos Wan-
derley Ao parceria^ edm o seu ganrc,ro 
cuíshado, dr. Luiz Carloa Lins Wan-
derley, 6 Manoel Lins Caldas, trin-
dade* esta que, (digamos -aqui bf^xi^ 
nho) quíuxto mais se asais se 
ensabôrra, entremos, sem mais pream-

* 

bulo, na—questão do dia— 
. À tarefa ê ardua 1 , ^ ^ 

O assumpto'é grave e melindroso ! 
Mas é forçosp esmagar o inimigo, 

de abater-se diante dos perigos, pelo aue ousa atirar-se contra o-nossoxa-i * h ^ ^ z ^ - —-J-- racter armado da calumnia. contrario cresce e fortifica-se« nrodti-
aindo muitas vezes óffeitos admiraveis, 

Estamos resignados. 
Pode, portanto, o Sr. Commenda-

dor passos Miranda chamar ao poder 
o resto dos liberaes do Awúj continue 
o senhor juia de direito da t^nsarca 

Fernando Mar»nHense da Cunho, 
em quem se tem inspirado o presiden-
te da 

província, a indicar, para os 
eargutf importantes da policia, libe* 
raee da catadura do Sr. Torquato; 
certo de ^ue nós lhe desceremos a 
mascara de conservador honesto, por 

sado servisse da Hein para o presente, qzd pretsndê passar perante a Admi. 
qoe testeiaanhamo« a répi<edi»o$&a | nistraçlo da província. 

O Sr. João Carlos Wanderley, 
procurando arredar- de fei a responsa-
bitidade, que só a elle cabe, do ex-
travio de 100̂ 000 rs., qué, por seu 
intermédio, rematemos ao Sr. rn^jor 
JoSo Brigidb dos Santos, no Coará, 
UlÃ OuÃ "J MV l»V' w -W A * 

wmm» i^BaW 4mmt* a «otoa! um 

de 30 do passado, o seguinte;» 
Que em Í875 o constituímos procu-

rador em uma causa de despêjo. por 
nós intentada contra D. Anna Fran-
cisca de Albuquerque; que nessa causa 
obtivemos sentença em favor ; que, 
annôUa&do 0 . Anna Francisca para a 
Relação do Ceará, foi alli nomeado* àd< 

enviou a quantia que despendi com o 
preparo do jiroceéso ^j® ív 4 

Deséjo-lhe a melhor saúde 4 lemhro-
Ike que pode sempre dispor do—seu anti» 
goe criado obrigados—João Brigtâo 
dos Santos • 

ForkdezU; 29 de Março 0) de 1876. 
Ja t>or aaui se Vâ a cófitr^dmla haU 

4 /í " " " ' X" A «TA I /> hunulfAhi* Ja Cf TT . I jjflTüiÇ maiiiiojSM» uu kji . auiftu 
que, em vez de exhibir doç^monto 
comprobatorio da sua asserção, isto é9 
de haver o major Joã^ Brigido rece-
bido 

os 100)^000 rs, qoe dús )he haver 
enviado por mtermedfo df dr. Antu-
nes, (em Outubro de 1876. J axèibe do 
mesmo major prova em contraí ío. 

Em continuação dia ainda a Sf. Jotto 
Carlos: 

Que, apreseata&ilo-nos aqueüa car-
ta, foi em virtude de seu conteúdo que 
lhe dêmos outros ÍOO^GOO &m uma m^ 
ta com destino niss^so sajor Jo2o 
Brigiuú f que rouiettea esta nota 
{>ara aagenoía de Macáuy em carta 
«orada, como hapia efectuado a rs* 

me*w do* primeiro» 100|$000; (í)e 
que ae houv^ extravio delia no correto, 
éo que ngo sabe, *s apenas pre«ume(I) 

Á ser verdade o q^e até aqui disse 
o Sr. Jofio Carlos, era lagar do ser •orlo «ovid«í •• bossm to . ' vogado por àossa parte o Sr. major Í alie responsável por 100^061, «erie 

í PÁGINA NPNMfl j 



« 

por 

tunes, 
corre; 

O 
em vóz do bonzêr-se, quebrou as 
restas : e ao n$o vejamos 

Procurando fazer persuadir que os 
ÍOÔ ÜOO, únicos recebidos peio nuyor 
Jo&o* tírigido/* era tydo o correr dessa 
causa, foram os enviados por intermé-
dio do dr. Antunes, faz transcrever 
a seguinte carta : 

Amigo c 8r. C. WãnfcrUfa --Respon 
do a sua carta ultima f diz^fido lhe qut I como m \è 

Menhumà fawntiã imis rteebi por 
conta da questão dê despejo, salva a 
qm wu> por m&o àeu- amigo (que 
flrt certo) z>Sd era o dr AíiUnes*) 

ten$£, que então ii&tfa e^trahir* 
Tendo, posem, tldà - de iê ém 

tdfaímwtiB, a- «aber : iööiüOi> ^ Huno pássadoamcÂma capitei 

>utubro a resposta do Sr. Pedro 
«na Antonio, que a9Wxo fazemos 
qiie ijgualmente publicar. 

Feita a carta pedida/ (nos fins de ! mercê de Deu?, minha hpnra repeHe. | , v :
 f 

Março) entregnemol-a* juntamente com \ Para provar á V. S.} que dito dinhei- t lUm* Sr- Dr\ Antonio da Silva An-
os 
que, 
como ja «ussemoa, cumpriu neunensea jeao w^nos wanaenev» 
incumbência â que mos hemos referido,vombro do aiino pa&aado, da qual pode Pedro Antaggp dá Silva uma carta, 

è do recibo, que áaemo? Y. jm&r o uso que lhe aprovei;, que o Sr* Oario$^anderley je-
bücar em lugar compotente; &end<vnos bem como do Mercantil n* 30 de 17 i metíeu, por i^térmed» de V. ao 
por elle mesmo irazide a carta dô »en-v domé*' de Outubro do mesmo anno, m a j ç f c í ^ Cea-

rá) contendo uma nota ae cem piil reis 
para as desposai 4<> previno de uma 

V 

Eoãwé sfedvair istip .do jjpefo? de %íãú 
ter eu respondido a earía, y w úoòrèt* 

100íS<X)K>4 wmzUidQz gef& corteiQ, (!) 
o* diwe m#ndtw cobrar* 
jpoiãfrW^i^OOQ pmtfi -num' àmamriofy] 
e para as dezpems que fiz (27$000) occasiâo que, sentindo-se o Stv Pra-
disse qm jèmm o m vr<£ W iifá ro^it^! 
feiÜfe ao Adatunôaf par conto do nomo j òfferéceü-nüs a ^ 

visto que, o Sr- João Carlos, a tanto 
mel obriga. > * 

Da leitura delia, çonhoccrá V, 
Ceara', êiios tindo visitar o i que era iuteir&meate ..^posapvol, ter o 

«GQ^^qqei^^h^ parti'| Si4. João* Ca í̂ítóí ái^í^uo os «eu» cem 
éufirj^ente/(tai era ainda a nos^a jb^a t ml reis> na c»rta v inda por meu sogrof 
& ^arâ com o Sr. João Oartò^) é qÀe f M^iéWtíntè: 
^i^re nó» e este se pwsàra; e foi nessa 

* -6.J ü&üSft' Gõ ^ppeifáçlb. d.» a'aè' Z^t lüluh« 

áe a entroga foi o. 
j tGto Sr. Pedro Antonio 'iaqui c-ootíu-

St» o 8ís João Carlos, ^inhMaei j Tati -a Swra. do Joiqiidm da 
««a existia ««» mau peder. «a^k ŝ̂ uL- B d w ^ ^ .fl^^^viaííO' fife» 
cfrrta. talves, ^ r é - . . . « , ^ ^ » carta, cozac j» ivv« 
así . ..• sr de me ãh<st. Outro laî *» ;öfctt< doadó 

hãé serámgrané&J" .^NSo j por n ^ no mesmo J r 
eoitâa àlg&mtè íS? K I Âté líq ê n é n l u ^ résp ŝtW dèu, 

^ièíè' ádtffo f^ie iiiöidenie c tá-! í ; 1 ; r 
pét*c qüe cmtiúi^é a FortaSeá^ SS 1876 

t " * „1 T. Ti .. » • "í . '»S» .í 
de 1876 , 

iposíá i urna por ésle épTÍaqa 
fe' "STotó' e tfèf duo; 

íor 
Müfa fao 

I Í Í Í q s I f p i ^ Qlî  
Pr^sédés.^Tondo gi* e&i dias T W 

aò ánu<* pã^ada (no prln^ipi^ de Ou-
tttbro) pòv iBtermödio do 
Sr. JoäU> Carlos Wandetlöy (do Assu') 

Sautos 
(dasta cidade) aquantiä^ti^^ 

fõ euwgutn» mt - uiajvi" u» uiiwy»; 
iQQpGÔQpjpr este rccebid^Si oom^ uif »e achava por miüha pavie eAcarrega-
ém üá »uuiuaiiíi caria? e pruv 
guinte recibo: 

slteeebi do Sr; capm. Luiz Jofeè do 
Araujo Furtado a quantia de ceai mil 
reis, aue me enviou o Sr. coronel João 
Carlos Wanderley. Fortaleza, 10 de "• * »» Hi n. «v» Aoniae isto.* 

João Erigido do$ Santos 
—Bs. 1 0 0 ^ 

Até aqui julgamos haver refutado 
suficientemente o historico por de flfiais 
capcioso do Sr, João Carlps. 

ÍEptendemos haver tirado o joio 
pernicioso^ que se metteu por entre 
o trigo 

Passemos ^gura a faser a iiel narrar 
çao do facto, com provas documentaes» 

«Digam os á verdade a quem em! 
tudo a devemos». 

Tfando nò*i em Outubro de 1875, 
entregado ao Sr. Joào Carlos Wander-
ley, nosso advogado aqui, uma nota 
de i00$000 rs., para enviar ao 3r. T t» i* - J - -5 0 _ ̂  _ „ tiÔ iO liíàgiHü wua mAvir 
gado perante a rela$io do Ceará, 
para as despezas e occurrencias dó 
uma causa de despejo em gráo de 
appeQaçSo, como Ja sabem os feitores^ 
succedeu q' em diqs do mea de Março 
do anho passado (1876) nos dissesse o 
Sr. J&jfyijCatlQs, <qüe essa nota (que 
anteriormente nos havia dito fara re-
meítida com toda a segurança, isto é, 
pòr intermedíò do <r. dr. Antunes) 
tnAa sido bfgofaàda, e que attribuia 
esse facto a um seu Camarada de nome 

- Manoel Fraxades, solucítador de causas 
na capitai du Ceará, e Sobre qlien^ pesa-

b M A H A J-* - f\ bVà Mv» Al jilAA/̂ An y I èiO * JiHrív1»! j 

ou p ^ m i q f f f f f x A 
iò àò Sr. teqgmi;« Rç^&o Âit^rea 
Clav&siuo CoKía, ^aurparticul«,röa(juer 
foréftseo > ' ' •' ' V '' ''. a 

Tiiá a i a t e , <j[aef o Sr t ^ s ^ l o S p 
Br%iiíor és& «quí -prófiiMIdr' äff Bf V 
í^íit, BwâiiO^ pòf: €Ü3 um • iãea>>!di-| 
jser, tr^it&i^H^ j^aípria,. r 

Sr. Jttâo Brigido, .̂íatér, ßtifaep. 
séos negodioa co?a o Bt i toQtl < EiíHiio, 

* -a 
menoL̂  verdade a impfitáçSò, ^«é me 
C, „;.> n Qa T«l>t in-i;®! ff IGUAIS W h/À» V-WW 1 * jU ̂ UV ' W • t , 1 .1.11 ... • ft 

sim aios? daqtielfa teve V'. »in^ 
da de ineúmbir-se da remessa de maia 

átâfü sarèa .oal[a SÍC. 
João Ckríos á^ me r̂no maj^f Jo&o Bri-• * • i' / 

Permitia V. Sc qúe eu de 'sua res-
posta , 

Sou coni toda ostlèiâ o consideração 
De y , §L e muitoobr• 

Ä W ö ^ ooo^^ ifc M&tiãa* 

Macáu, 4deSe tembrode 1836. 
' • • • ^ EHU^ jji^mm ^aiiàCT der Macê*-;/ 

é v e ^ d M e ^ o 

I este dinheiro éfío chegasàè ap seu des-
tino, de fíiis me deu sciencia o mesmo 
Sr. Joao Oarlos em dias Março 
desto anno, apresentando me uma car^ 
ta do mesmo Sr. major João Bcigidc. 
su Mõixiuü uissu-iQè o Sr. Juau Cario» 
qáe atiríbaia a voic. a subtracção da 
referida quantia por elle enviada"em 
carta fecaadâ, visto como do tenente 
Biofino. Alvares d& Çláv^tio Gosta ja 
ae havia também d<wincawtmja&do cor-
to dinheiro 

igualmente' rfijinettido ao 
me r̂ao Sr. major. ^ cqja subtracção 
também fôrá àttríbibda a ymc. na qua-
lidade de sèu solicitado^ de causas. Ília a,íiimrn* íÍa ilfiw «ka rimo *WSV/ * VA «AMt tUO - niiitfl "JJ* plicaçfio ácerca doate 

negocio, per-
uuttindo-me xjue eu de sua resposta 
faça o uso que bem me convier* 

Sou com estima 
De vaicr-am\ att°. vr° • 6 cr°. 

Joâio Carlos^ nesta ^ ^ ^ a . ^ p x M , 
Dara nrôvar-me, qual a ra^âto que tem 
para ferir-me no que do rçais inumo 
d'alnia préso^mihÍiawréputaçSo^ 

Não resta a menor dúvida, que sòu 
solicitador do foro desta* cidade, e que 

dò-uie quo a nâòs^c segntr eom •í - O 
segurança e tendo de partir pam aquál 
la cidade o Sr« redro Antônio âm* 
Silva, que conduzia sua filha p&m 
panhiá de seu, marido, o íâr. i&ano^ algumas yevea tenho trabaUiado eoÄ o j0<iqiüiii de Oliveira Praxedes, e re-

Sr. TVlAÍnr Jiiân Brima^ mAíi. mirm _ o.: isí^— a- j.' < 3r. major João Brigido^ nunca 
em cau^às de appell^Ses perante o 
superior Tribunal da Reinação. 

Sinto, que á imprudência do 3r . 
João Cãríos, mo provocasse a tanto, & 
quem tinha como amigo, < que de*al-
guma forma se inostraya para com 

putando o Sr* Pedra Antonio, jiessôa' 
de todo segurança, á elle entreguei á 
referida carta, náo sabendo o que na 
mesma se continlia, e qual o Èm pam 
que ara. Outro bíuî  declaro qu^ mo-
informando do dito Sr. Pedro Antonio. ' 
aquém tinha sido Entregue a referida 

Antonio Soar**' Mnràdo. 

Jt OMkyWUÔ  «jUw »Uüvv «• 
Julgo haver assim satisfeito a ex-

plicação, que V S, pede-me em sua 
carta, garantindo-lhe: qne jurarei se 
precisofôr o alagado. 

Pode desta minha resposta fazer o 
uflo. cue bem lhe convier« assitfnan-

â ± * VdF 
do-me i 

De V. S.=~att* am° cr* e obr*. 
niin. amigo e Sr.' Antonio Soares _ , T . j n 7 . . E , 

de Macêdo.=iie8pondendo a carta de j manoel „ôaq&im ,*e ^-aveirs * razsde* 
V. 8 . , datada de hoje, oumpre-me | _ _ v" . 
asseverar a V. S. o quo ae segue Fortaleaa, Z» de Agosto de WtÔ. 
Verdade ó, que quando aq\ú chegou „ * . 
meu sogro o 8r. Pedro Antonio da Reconheço ser verdadeira » ietíja e t!*« ^ i . •« • _ *l Aifnih wifnA M4nAal «rtOrtilim fio ÍJn. 
ouviu meu companneiro ae viagem uu ^rin- ^^ v x a -
Aracaty, para esta capital, no vapor" 
Joguaribe no dia 14 de Outubro do 
anno pas*ado, trouxera uma cartaxo 
Sr. Joio Carlot Wanderley, que lhe 
entregara o 8r. dr. Antonio da Silva 
Aútuaes, ea Macáu, para ser entre-

mirrn- nrocurando asRim interromperia«^ ^ O * JL " . * I voti M*I uv vvmw» wôw &uw awmvm\«vU|> 

veira Praxedes, por ter delia pleno co-

> ft 

ter sião eiia entregue ao seu genro, o brr ^ 
Manoel Joaquim de Oliveira Praxe*-- ^^ 
des. Finalmente, declaro mais> q^i^ : ^ 
não me recordo de ter tido outra in*< 
cumbeacià do mesmo genero por parta , 
do Sr» Wátidòrley. 1 

Ha quanto vôíiuo a uizer, poaenao 
Y, S. fâ^èr o üsô  que lhe cosvitt^ 
destà minha raèposta, 

Sou com estima « consideraçito 
De S.—am. e muito obç. or^i 

a 

A Jlnfoniò db Silva Antunes. 71 
WUÊ&H éè Setembro de 1876^ f * • * » í 
Dha, Bteí Pbdro Ahtonia d« Silva—t 

vam soapoitas do já haver praticado j gue ao Sr. mftjor joio Srigido dos _ 
ff^ta fgu^I, cona r«i»çiío ff remis«*, de r »Santo«, te^do olle por sua vez, dftdo-
VíinhftírW' feiU daqui para o Ceari | reo diu carta para o dm acima áíla-«am 
poft Sp. teneutâ Runao. 

EíS vistft do achaudo-se de 

nheeiuiesto, e fé. ForUlea», 31! [ I ß f ^ por obseqaio» mpoiH 
de Agasto de 1876.=»M. 8. S. j,a«r-me ^ se foi ^m Oatu^ 

bro do anî o pasaadp que receb^^ 
âò Sr. dr. Àntonio da Silva Axítunés, 

para 
dido, o que fiz i m m c.di ata rscato, tende 
o Sr. m^jor João Qiigido^ até aborto 

Em teeiemanho de verdade.—0 2* t»> 
beilifto publico.—Migwi àtèvtro de 
tíouaa Pereira. 4, 

t 

Chegando, de volta, a* MacAti, e 
IMI desejando »aber com cxàreaa uondejetwty tojr» ^fbv* du Mvsu^mrae da 

« MniA|)iQr^ ^ / i rn iA^«na^A I wimumt «m «VIIMMM «1/» a1ffn««Mn nnti»^ 
como o Sr. J(4o Carkt ^ ^^iaeai^o ^B^Í^ ^ ^ 

itma 
Brigido doa 
quem 

*P*ra o Sir.'' major João 
Santos> íiú Cear^ e » 

dite èarta ̂  a, se afura^ 
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ta-faça a *»^ 
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"̂ jpSvTjí-* 
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iá 

H0 

jamiodeí vir jle rernambaco, e loy 
que continue «Ile, ferai pabtioar o 

-ítií.':. i v ^M^W.^1)* : .. 
agridaço. . . * il*ma*«4t* pftw feejk, . . * ,, 
> do A*.*. ] P . r a b c v « » co*ar*o« do A i r t W ^ ^ ^ f ^ » 

r f tjiit» dê papel» P<* « * " M ® recaDsidfl«ç|o \ n s v deverá ser 

dador i.,doa Passa« . Wrdamol-a, "para enttó wnhwe^ 
() Constados/q^efòra rbflaoVidopar| ]mç4 a traSeanei» do» tVwüpoliuei-
t comarca,(de C^ngairetaiika 6 pro«.prevalece na justiça, cujnprinde 
.motor publico da comarca do Prin- ««einhosa missSo. 
eipe, no áerifiô,. dr. Amart^ AUdiw \ * Baia 4 

A M O M O A » 0 U T » uq» c»rn Á « T A Í A I J A ' . , í Torneio A ruato do Olivei-a TliiD-
m n 0 m a ío r Joio BritfiÉô dÁ* í? W Q amigo o major Jo*o(de Araujo, qtse í = t?*; 7 »-5"1 v ? 
para p ar.... maior rap ánWmMaíu aaora ritéiifliA d* v»uL » • , .ga-,..̂  »ôgyoiautw íwt.ido e morador n&ê-
SanWs, na capitai d ó . Â . q u a l ^ " V f t » «W?.^1*? d?. . Fabio Ukài ^ u i w a . ; Ti*»idade, desde,-» attao JHtt cera-foi por mira mearno enfi-egue W meu j.^jwader,- porque, devendo em eoa- ^ o 4a f iehh^ ^uUo ajpra a Moreira Eoie & Ü.%' da preca 

fenro Mfĉ òel íoaquiitt de Olivwra! toqosacja deU»^ rèaeUer-Jba cer*o. } f e :qHt> ? 4r( ^ P ^ i ^ b u i » , e c des?» 
raaiedes» e esfe fielm^àiè if'énVegod| diahftiro para as dtwp«saa e óce»rrer«H P^eir- te U m s * ^ ^ j ^-raprc «ieda montou em 22 eontoéo* 

no referido Sr., essa carta que o dito | bm Oo câute da amnlla^A, d- i ̂ ^ 0« proiT< t n * u ; nol j r «sii r^s, valar, de t a r d a s o 
»Sr. dr. Auiuíitta me «ntr<?goa>;sem n»e | i t acba «IJc sh» cn^in«!?^,., I"™^' >£ * • v,. ' * . '^VÍ'/"-^ Í W«« viu- conŝ esciAL 
antes desta me enempwe f^Wi' praé«ote!a«iite • o* cfàâe <nào\ ' \ ^ p y w vender, Scoa aêâal devesí 
da outra,, P ^ ^ X P ^ r ^ ^ ^ epoeUadõ Anftk'. S e r e í " «>r v à* 1 5 7 4 7 ^ ^ ô 

tw&r o ase queliie convier destam.* j ̂  v v t . • w w ' -aaíl réis ; r.r.sae annc ' „ „ ' , . ' _ í wjMt MrA ^ ^ » r s -i>eau> < 9 sen filho-Oddo*! itfsrus-

\ > 

António Soares de Mçtâdo, r- i ' I ' " v 
Seflr. Antonio Soares yde Hac4da 

resposta do que acin\a Ynio. ; íao Anaoncio, e fareî meQç^O do for-
me pttuà, éutupre rimdfaer lhe ser exa- mulsrio, 
to ter recebido em dias -de Outubro 
do anno p. p. da mão do Sr. dr. 
Antonio da Silva Atítunes, uma cartà 

Naoec îsiSo f|m qua reçebi * tn^ 
caFta/chégou- me tbëm ia qiãçs uipa 

. viar todoé of as, 
^ W e s ^ ^ o ] Wará ^ 

[.o leitor a câciâraçg. : faitn psln br. ! V _ liîTîSEPÎÛ ^ 1 

Cl̂ -sda dtf A ^ ' i 21 

T S H* ï - -TT" SftfVÍÇÔ ü r» 
Joao Caries, no * Cor mo v ou do ;ti , ^ ^ 
jne« passado,,de te K^vèr o & . f 
jor Jöäo Bjrigîào dlaáo ^ciência do re-
cefeiroénto 109^000, reirëtfido» 
ïHjriateraedii> dö dir, : a de-
claração deste de haver o&r* 
C îc-S" Uie remeitiuo a eartíi em ̂ ue«-
gàOj pÂra oncamin.bai' João 
Brigido; e se bem jue náo tiyessa frí-
sado o tòQÂ em qgê  istç ae ̂  deu t diz, 
todavia, que iiRo se recorda dè ter ti-
<lo ovár& 4hcuaibtncia áo mesmo genero 

•por garte do Sr* Wanderley a íà^ 
claracâo do Sr. Pedro Antonio de ha* 

_ T V a à F - ; . ï , < l í > 0 c o í j ' i t e r e s s s p e t n i c á p » r a 

V Idi^^^bóVrA^S «î  ĉ toàrwos negodoc 
I » ôMádé Ofe ̂ fe . ! com Moreira Kew & O 
* , ; , . con;rftc^c/ em virtuel c.o 

Primam" j q u ^ CMO »intimo p ^ u ^ -
Ä [ \ . - novas 

Í-Thei^»' da .Co«-^^ ' ': . "... / I'*™**,, , ^^.«as," T b ^ ^ 

®f :dl» léSirira de fits' doeukeutn 
, -eüiidó d̂o proprio, f unho 

do.S/i, Joáo,Carlos, araHa o yub]lcí> 

'. - V:; > . . | • ^io;^ r» a^aeLe t^^rt, era da av^r* 
Seghadà denu^ jÍÂyáo íiitr, a me-

V̂A«* «AH tiül* WMVU.WU' -m» Jtv^; I 
do Sr» dr» Àutúiias 
^ $ry wtójor JoSo Jirigidúe qm. tk 
mtregou a seu g^aro Mauoel Joaquim 
de OÜvéira Fraxeâes ; a declaração 
deste d$ haver receltdo seu sogró 
m REFERIDA RWRIA NG DÂM 14 ÃE OIDÍI* 
iuòró}, êuifúganáo-& pessoaímeTtfe aã 
mesmo maior~ (seu legitimo de&tijoiata-

que a abriu em sua jptetpnya sem 
que dia contivesse dinheiro^ e nem q 
isto se referisse* 

Convinda accrescentar quo istò mes' 
mo nos foi dito polo mas ÚXÚ major 
Joãa Brigido, a cuja presença nos cou-
duziu o Br* Praxedes. . 

Provado^ eomo ficá ate à evidencia, 
que a carta, em que diz o 8r - Jo3o j ; 
Carlos haver lacrado os 100#000 rsM | i 
nao pode ser outra, que não aqueiia, 
^ae andou por mAo.dos caVátheiro^ 
% quem nos referimos ; prpvf lip como 
||ca que a remessa aíludida foi feital 
çn Outubro de 1SJ5, seguodo & «este** 
muuho do me^mò, Sr*, JoSo Caríoa^ 
apreciem agoir os leitores, "o que ei | 
21 de Nò t̂ímbro dizia ette áo Sr. Tra-
xèdeâ. 

I Ml rt I ll: .L Q-Î I Faca a^ciiii^ Utt OilVA 

( -V A 
w Wswiŝ  JSífW ' W& ^ _ _ îïW : 

t-^Ä virtude é uni dqi^ inaprccia- j 
vel, o ; quai nos cpiifurta contra e®' 

o:\ n^grcio podia. 
U h Bento,daaCnfe, ^ ^ _ - V J 

Dantas da Süva. f M ® qig ^ ^ 
w^LJíT ^ ^ ^ ^ i i i I ion, ii«o erâ de xii^or M^de-nató eS« 1 v ; 0 ÊGU twô niAd*** W t^ni», § t * V " V ' {o/c- ^ tá^ tratar ue toçíW os 

j negíícii s comi^erciaca ; mas 
» ar o responsável o cumprir os tratos I *: aoi"' í'*/ nétKoVvt« A «Ani n ikA«A j ütfl / nvu ;if«v v*um «uíHf j 
( «Li m^or idade r 
f ^orqtiátó entende ainda, que a me-> aoi í iivtls allègadia de bgu filhe Odilon 

e o ar̂ to deííe o constituir seu procura* 

P A 6 1 1 A 1 0 R I S I I 

s
# 23 deste largai ronvette-

* ^ 

... _ uiu» 6aür»r em imas î  ^^ei»-
perigos é trabalhos da yida. {çSas e analyses.. ^ao' Äs, n ^ 

dor buatanie, com poderes especiaes 
j para trsiar de t^dos os seus negocies 

-!A vida humana sem reltgiSo é | pendem no fôro e d- o ,'iûi# ! ^ e r c i a e s &,sâo cousas mui com-
viagem sexn ^roteiro.. obstante terem tido » I ««» a honradez, 

j ainda »2o arrastada« * ^ ; da | » 8 ttia h o m e m 

imprensa.; vamos, j k » ; < U r co- qwe «e prosa J 
Nós, peiem, ontetiâèmo& o contra 

V iv r rn» * ?» f ^ 
i v u i i u i d ü i i ; 

•"T 

Aptigo e Sr. Pratedesr.^Teado es-
tado por mais de uró mes f ra äa 
dade, em nossa caea é qne y m 

T 4 » r w a t « f e f l o r e i r a B©U 
efe Câ. — Ctíamámos a attencçàò do 
Ooverta(r e dos leitores para a—Pagi-
na Foi%nse-f-è8pecÍAlmentô na parte 
relatiiwiV Ap^taphe áciinae 

Ja por ahi bem se poderá" avaliar 
da moralidade © conducta politica das 
autoridade» locaos, que, no dizer do 
* Correio r,^ promoveram a nomeação xiiiio o escravo Joaquim para a praça 

de Pernàmbuco, fazeAdo-o embatucar 
em iim vapor costeiro, e toeando por 

A A ÁAlA îJaMr ^^ • ^ * fwe»l* portos da capital desta pre-eontrar a «ue presad.ssirna caria uè asmissac ae uiu Ou&o«rv«uor4 nonesto i * * , rT> ^ u i . r T r ^ m / v v ^ _é'A I ~ v ^ d^ Pftr?hyba, e por ultimo ae ouo uuiuuru uittuiu* <fiu uua iiits its» ^ ««w -vuuwHtttttwi, UUUKU mconiesta- ^ ^ * 

do Sr* Torquato para ò lugar de l\ 
topplente do ddegado de policia desi 
tertrto, «olicít̂ írtlo-èe acintosamente a 

tão ; e, nesta tarefa, djrigiurse ao 
Sr» José Síoares ào Macêdo, ^fflhó do 

3 r 

capm. Pedro Soares de Macedo, e ins-
tando) por diversas vezes;'cbm aquel: 

le para que este. lhe vendeste o escra-
vo Joaquim, mulato de 15 annos de 
idadê> r MICO mais ou menos* conse-
guiu afnal a compra do mesmo escra 
va. . . . 

Dôsia cidade conduziu Felipps Ma-

wuiiiMrú üiuüivt v i qüõ üàê iõ» 
aoaa despedidas, era cjsseqaencia dK 
aaa madsnça de M îcáti psrs essa ci : 
dada da Fortaleza, oude $e acíha cç-; 
eopsndo o lugar da aoliciudor oo! 
í6ro da iBe»ma cidade. ' 

Agradeeendo-lbe a soa c atempía 
«Sa para oMamign, dferejG-lht tad&s 

CGui ĵtàmî wuaü, UOÜIU UICOQteSta' 
velmente f o alf. Galdino Apolonio 
dos tantos Lima,' qué, ainda ba pou-
co, /oi nomeado pelo ST. dr. Novaes 
Junior para o importante cargo de tn-
tor da1 ttienôjr OthíLa. . 

í * 
P r e i i ^ e d a p u b l i c a . — 

do seu destino. 
O escravo Joaquikn, duranté essa 

viagem, fòi aeeoiamettido ae uma forte 
constipação, o depois de graves sezfos; 
ehegaiido em Pernambuco ' assim dô  
ente9 fee lhe Felippo Maximo, seu t ^ 
oher, descobrir moléstias incunavóis, e 

tuiu sm fUho Odiíon/ seu procurador 
bastante, para tratar de todos os seus 
negocios commerciae®, e hoje alíega 
que esse^ contractos nao são validos, 
porque seu filho era de menor idade; 
commetteu o crime de eBtellionftto-
por quanto illudiu aos seus credores 
com o procuratorio de dito seu filho, 
obtendo delles parte de suas fortunas, 
como fazendas e outras fuereadorias. 

Se estamos em erro, os doutos tia 
matéria que nos esclareçam, e oa Tri-
bunaes que decidam« 

Consta-nos, que hcírro aggiavu, 
n a r a a 111 U a HA r l í r A Í t n A « COülSirCíU d o i 0 - • ' ™ 
ultimo despacho proferido pelo dr. No-
vaes Júnior na questão—Mari» José— 
e que éste fundamentara juridicamen-
te o seu despacho, ordenando que oa 
autos seguissem o* termos legaes* ̂  

Ainda n&o sabemos, qual a docisRo 
pruferída no juÍ20 a4 quem ; e ií>i por 

^ j ^ , ' ã ail o de volta (Felippo Mnnimo com o ca%iza dum« incidente do aggravo, quê 
í*aan*ritoàdt ^ ^ u ô ***** à% P r o m " «cravo Joaquim) para esta cidade, | dissemos no n / 23 deste iornal. que 

W m r m M m m m Dttto rior nablíea dbsta ** q a ^ e a d e y e s e i a V u aoc^m. j «o« questão da Maria joriamda M 
' * . J . i » l < , t L, 
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Mor&òs, o êétâ» dàdàs por 
tevSo. Fiatjustití*. 

ÏUBUCAÇOES SOLICITADAS 
- I • ' ;- I' x • 

/ . 

a o p d h u o » 

tratamento. qae lhe iora di spewado, 

WdméMtiy 
a 

m&jjm vista desta carta não puje 
embora Bâta proveito ; e oeste intui- deixar de fas^l-o^%ÍM a carta : 
'fâàfifi. * pôôüva coata ao &r. 
derley, que, pagados poucos 
rlg*ú mèasagoiûte earU s 

\ • 

Abbú, 26 de Março de 1876. 

, dl 
Jóoa.̂ JfrtH2UM» tf» çalqúe ieús abi 

d o Antonio Soares» com quem me 
entenderei a respeito, flean do tu, livre 
dè qualquer responsabilidade por esta 
atobá declaração. 

Qqnajáerade mui*»* pra%ist0 
ali uai reállaòn-s?* 

qne por* 
CCIBO, 

ie dever-
I, que tivesse tomado por em« 

préstimo, ê quaptoe alqueires j per-
pittínde Vmc. que eu de sua resposta 
liça o uro que bem me convier. 

Sou com estima D« Vfflc.— 
P. atteato venerador e criado. i 

ttlm. Sf capai, & tonio fyara de 
ítac^lw^fteapootad© a carta soora j íO portador irà trazendo de quar«* . ™ 

Totonío^Yoa Miisfesor «gora a j í* ea quart*, ja qcenSo é postwi j do V. & cumpre*»diaer «na « f i . 
i ^ n ^ ™ w * * — f agora Vir doutro moda. > « » p * Lui. Carlos l b * W a M ^ íal-

lcu-meem compra d«"aintr^ ?. al^uei 
red ie cat, isto do Avgsíó a $ß4*mrra 

•xig^ocu que v. me fe» outrv dia em 
«asado nosso parente Luia Correia, 
dizendo-lhe < que avalio os aerviços me-

ciafto de moment:'. 
—---• . . _ , - íws, primoe amigo. 

Biso Sr, dr. Caftes h p .Waft-1 dico* pmtados a sua digna filha Leo de Afoiï ds 16Í<L 
Härles ao '«Corroios da 30 «to pagado» j . ^ i a a em 14000001». i üms pep>»ljba j r ^ •0L+* * 

aus ja we óagoa «í eai. que mandou 
fe&scar no arna^eai do Sr» Jeca Amo 
xiiii- e» encontro de contes ( 

k^enja para o aome^r bHro decre-
toíio nésta avaliação; tícieatB âe que,. 

xiíil- e» encontro de contes (íaedic»«, 1 ulíÁi qüer ^ aeja sua d^oisSo, será ' g ß ' 1 

' jj» sie s&be) 4 modiante a»xbido m û j p0r ^ reroeiíâáÂ religiosa oh- ! ° c? | i m ' 
' E' mais um invento á W f t mm-1 e ^ fmai. .] 1 ^ ^ 

: g» - re. Wiuaöfley «m tsa a de meu 
F.u?R ^ disse^iN: 

w«' v̂N'ci. iíí lofrsysr máp 
! da cal tîékz V. ? ^ imwsMw do 

fUiros, que si?«»««-^ ; ^ em aqn^Iií, mes ua 
tê« aide ^ t o a e de genMle- ^ ^ ^ ^ , y ^ ^ ^ e 

jRM8emalha!itnâ, _ p ra t i ca f«»* .^^^! ^ «^'^. 'óíguttok ' 

lis*.it n>*.'. t-VBf • ttUlä 

É Os méfie 
m tam g frai-

e-^ á' hm gufi J* 

m» semalhafJtnâ, p r a t i c a r t e » S r . . ^ ^ ^ orcumo; 
à?; WaDdtî-i^r. ? j Bi» - ^ i n o - ^ i ' g e & i ^ O' MÜ 

Agora iaeißW rteso» de dar-ss>jm | q i^Pofc^tÄ aprocui a saa áni-
Ôcto, -que coayem as» âeiia? rai ; e tu^o iuvida»ara õuiáter«:î ni*' i I ^ ' * . " - • • • _ } 

Vff. k.' -V I J , * 
•^•tac en mal« »j iiÂîua da Seüfrá 

^ j g Coíôo ^ j i i ürm^mirxnUt 
chama o .•.bistcj? dr., respondi 

ässit me es. -ri! AÜ4 '̂-i- « 
4tÍtÍÍ9 ' i ^ - ' 4t* ^ ' _ ~ 

0eVia 0 Sr. dr. Wanderley 1 q ^ ^ ^ J a f t:? denoulna Ae pèdè o 
rsé4 tilsiiíirí» -úe ^»pifcstktee»- » M i ! ^ 

F. Pr ä amigo cerio. «vi Déparia.dq O';dé 'Fasîà''0 
Qwùéo «íx: 4871 lève esta 0 low- f 

tatei -lamento, quo, ^faVî^mettté? ! Lui* €w?m lim Wm&rlvj. 
m^itogfon-fle,. de repartir 03 beus quej 1 . 

«A». omr® *»R herdeiros J ^B, CoBiinúo em tratamento co» liWflwMUà«* f** • • * w — ••• " i * ï * 
oiiegaoàü «itidfc ûîia a conferir aaca a Leopoldina até ao i^-beleoiiuento. 
âote?, e outros a accuser âeus debi-
to®, verificou-se o do aoesmo dr. Wan 

ira j s 
\*m -v.-ata d^ .pa^numitítl 
' r^ndo,. -üírâ ' 
maaiiças de qusntaâ ten^o ^istö, 0 
dizer esae dr. que' eu no dia (36 de ! cidade 

ena& paefittiic, QJ« 
Mnte etaco alqueh^ » r&i er* 
parts |pgar a V, S.t f-^aipm qu-.* 
ae nid re&lisoa» po* ntfo me 
fallado waft a tal $ feuiij/ ^ 
^pmeute asbbado 17 do c c r ^ i e a 
^ no?0 falloR ccRjpr^r nao 
Cinoocata, ffifca ceia, W 
poadî  afirmatitamk. .» aa^g 
quaa^ ainda. ve ciaipo>al* 
adqueirel''em /que e,!^ j , 
lado o anno piMiê î'* 

FStti ©̂  itfteae « sumo 
em aboao ^ei'dedf,, podcit^o ^ p; 
faae?, dissta a^iaha .-eopos^ f* dao 

1 lbs eonvfcr t 
S&u I h V. 3*—r«!uiio aiteat;i 

-eaeriiW ^reaie 

áerley por uma Ultra que deste üuha !5sfnfiUteî óa mesmos padecimentos). 
«uaavó. I 

» / 
Apegas recebi esta carta procurei 

ém que lüe üaguei o traH 
mentd de miuh& í̂ xiia lembron«me 
qne me devia èaaa cai, qt;̂  aó. «ia ( ü 
de Abril) foi onf efin nis ĵoon tirar 
do ̂ rmaüâ i em que estavn, -omo se 

| tê própria cari», dirigida ao nm* mMita miija!h» nusan ' f i . ? . . t „ v r——-» gr, í ^ r J9ü70fft£Bt 
sendo^ne continua &IU a soGrer, info-

• i 
j 22 ie l£arço 

Aliegande, porem, como de costu-
me, o mesmo dr. Wanderley, nm 1 c í í t eQ(j6r . toe 0 dr# Wanderley 
phabUsmagorico tratamento na pes-
soa ds sua avó» ficou, eutre esta e 
todoá cr feeráeiros, iacluai*« o pro-
prio dr. Wanderley» convencionado 

encontrando^ no coneiátorio da igre 
ja matriz uesta cidade 

Ahi tirando do bolso í 00^000 rs 
, dfeee-lhe 1 esta a quantia qmf 

q u e ler ia este 8omftBte de entrar para \ rmoavelmmte, entendi dever dar-ílie 
e monse COtB a quauua u e i u w u u . pçio seu trabalho : se, porem, , acuar 

que abuêti de eua confiança, diga o 
com franqueza, pára pagar-lhe o res-
tante. - , 

O dr. Wanderley, pegando do di' 
nheiro, verifico u>o (eram cinco notas 

! 

«r «\ «f-i-'» J . Al o Aba.á nn î orre u. aienâ uuv } o naw,e 
de iareotariar e partir os bens por 
•11a deixado? ; t quando se espera 
qne o dr. Wanderley acense oa 
200S000r8. que tioba em si, sone 
ga-os com prejuiso manifesto de to^ | t^ iç mil reL) e are respondeu : 
dos os herdeiros. JEstau satisfeito, e nem outra cousa 

Declaro, parem, ao Sr. dr. Wan- devia esperar de mim. 
derley qne, se me deixei bigodtar nesse Em vista disto qne deveria'en #up-
Sôgaciô, como um dos herdeiros da pôr 1 
quelle acervo, ofto estou disposto a 
deixttr-me bigodear n» negocio da cal; 
pebque fajsi ver ao pablíco a verda 
de do facto, que de certo n&o é como 
o referiu o engenhoso dr. 
' Tendo o dr. Wanderley receitado 

alguns medicamentos a uma minha 
Jilha, que aprfesentou»se aoffrendO de 
nevralgia, isto de Fevereiro á Março 
4o anno passado, e tendo eu de p&hir 
para Pernambuco, Onde tinha de de* 

Que 0 Sr. dr. Wanderley üesya 
pago, e satisfeito com aquelle dinhei-
ro; • nnrnnp. «9 AAgim não fosse; ja-
mais lhe ficaria devendo, e nem po-
diam ser estas as minhas intenções, 
desde que lhe pedi conta. 

No dia 31 de Março segai para Per-
Qambuco, e no dia 1* de Abril a mi-
nha filha para o Ceará, ajuntando-
nos ainda cm M-cáu, para onde adi-

One n&o è exício o a vançou o — ítm rr 

dr. TVíudôrínjr, cotj i^íüçao • a este 
negocio^ ainda piov«* s c&ua dò Sr. 
Marreiro, a qnem âisda em A ^ í o ou 
Setf nbt o/cinco on seis .r evei depois 

ajuste de contas, ên«ra mit? e o ã 
Wanderley, çonfassou % ms devia 
Cssa ca!. 

Eu creio que sac-rraríá áe vergo-
nha 00 ma n infm-hmÍA — w V WM « — — — w * ^ ̂  - - y~T0 Til il llf 
de ser apanhado em ap^" u m desça-
bellada mentira 

Tenho vergonha, confesso, de tra-
zer á imprensa factos desta ordem. 

Quem me conhece hade, por força, 
fazer-me a devida justiça. 4 

ii Tl rt AAlin /> li rt ma DAa A a Íj. * n<H| ucouv tjuQ uio AiiiUVUO 1010-
tOS que nnncs pratiqnei, eque, (tanho 
fé em Deus), jamais praticarei, peço 
ao publico que releve as repres&lias 
que me tem sido preciso eppor às pro-
TOCaçOes, que çonstantemeste me 
faiem oa mena gratuitos calumnia-
dorea, qne, em ingar de fallarem das 
óüSms, bw aà oecupam das pessoas. • 

£ » a carta & 4m por ultimo ma re-
feri. " 

' Em eoS t̂t&tLb aiverti^. miar* 
»r. Vt oüu«íÍo^: é 
tiraji, ealnmnias a p icará» ^ue se 
paga o alheio, 6 sn dã aravas C.e ho-

; ac.í vrtindo igndmente 
"qúe., se lhe pérd£» d® Deus 
as suas fraqueja« è sr/ieriae como pro 
£imsqu8 t^mhem se 
losLiasWanderley^ntóhe perdoei, 
a$à lhe perdôo e jamais ih& perdo% 

& cai de que qne.- iocupletar-s«* 
> 

Cidade do Ascú, 4 de Àbfil de 4877. 

Antonio S~*arí8 de-Mtic$ã&, 

U Í i ' H 9 i A H O R % 
j 

Segundo nos informa o destri-
luidor do «Correio do Asaú», qu< 
teste momento (7 da manhft) rece-i 
imos, acaba de expirar .a Èzme 

>nra: •>= Prancisc» Carolina Uns] 
'anderley, virtuosa esposa do 

dr. Luiz Carlos Lina Waader-j 
iey. 

fi* atua s d anjo que vae povoai 
[o cèo. 

Nossos pesames a soa Exma. 
'amilia. I 

1 ...A or> j_ %r « m m A«Su, ao At»rço ue aoi 

, Illm. ßr* Manoel Sa rreiro PesaAa, 
—Rogo a Vmc. o obsequio d& respon ; aötei a minha viagem no proposto de 

morar-me, aèsim eomo minha filha j apromtar ali « ã « » que a devi* le-j der ae pé desta, se odr Luiz Carlos 
oCearâ. fc wm i«çber. Waiidorlef (aUon em oomprnr 

1 % 

Typ. d e « B r a d o r / a m i « m 
d«p.» f i n a «ie ü o H í i s a . s i 

Xmp.—-Haaool Fraaciocad« A v a . 
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o b b e e v a ç õ e s 

ÂS publicações da interesse pfcrfcfouMv 
uorSo íeitas por ajas*«. Pan: ssrem pu* 
Lacado» nscripíxm crrníonhasn respoi;» 
habilidade fa&se prociso que veniiam le* 
gaiisaiies. 
T>daü correspondendo e reclamações 

a^r dirigidas ao "iptorb da .re-
dacção i rua de Hortas 24 1*. andar. 

iVijp , 
«8 ' W í C U w i J c =- A m k , I S tüt 4 

— 

?s 
* 

BRADO CONSESVaüOR jRad 

N U M E R O 

t:» genck do aSí^dc imrom : î 
I o 2 *to to woe.gados, >ara. o» qwes O ^ tent, corf. J«wé | 
5J& f>v ijiiuns 6*>*O*ÍM3̂S tnd*« CPreverses 4 H n ^ i i . ^ - 5 ^ - I T - . T _ 1 ! ^amos d o «.^••Víiüií», , po* sua Com o titnlu de «/omaé àa. Tctrâe sor-

Clam » ? .Hft®. I Aiiod T 
Da Imperatriz, Pá» do,! Forras, j,, ? i^O^âo de proprietário mdependeat^. wo Sip de Jaaairo uk» partóÀico con-

r^Auentúo» j pód^ prestar serfi^M, slf-ai j servsdor, do ^a« À principal redactor o 
M i dp . oei^tnarifA . q ^ i --e nosso vi»«ibcto comnrovmcíí 

í»ãí> sàibz cflutr.áted«^ » 
Tend>. «iKixwto a obrl-} a c^dà P 8 W > m | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ® í n 0 9 s 0 coinpKmnu»no Padre 

de - a l i e n e ^ i t ó c ê a i » ^ ! " O t)>ka«' de W o a m ^ / d e gg ; • e ^ t í o d ^ e ^ por twi-; Jclo Hauoal áo Oarvoüio. 
poía ^ n a 8 iatôí-eàt'« ioiiectivo âe (de M i i p <m n ^ 1 ^ flBbst,t!l!do Poia ^«PP^te j Uompai-tUíiando n ideias rioHticas 
-AMBOS • oouxpr^vi^i««^ ciíhiriàíiiOí, <*•», 
coítíui«^, 89 porv* Auira a»tAciuua<f 
íjmoa diante do quadro o mtiis horri-
pilante e afflictivo, que ora padia 
offorocer*se aos nossos olhos* 

í?3o sari*mr.9 ííaI ao 
«ue i r ó 

»v* 
> omprszÃ y 

riüÈüiía menino ao nomo dever de ior̂  
i r 

«t ^tií îiî- r :3nitario, 
fletnoB á > eríraer a nossa. 

de M juíc «k ene o viee 1.1 ' ^ x . ^piu-uiu»««,. ineias po,incas 
tU o*£aí«* S r / d»- ! Angusto de OUveii*» j do novü campa?^ que estík Ateira, 
j^avüno cie Figuairefio '̂ ábrirâ sob • sobre e^r -logoíMaate fells-i mc^íe âe aoeordô o noaso pro-
sna responsabilidade «un c ^ t « do | n o f ô r c lesta j^rsmme, hmmos votos por sua longa 

pamse^m dcstríbni- ^ ^ °®mo' í a ü y o m o s i existência, e (i.imos era segaida o ar-
dos posa cLisse kidigents da I d e , r a o u 8 t ' a i ' n n b n m a c o n f i a o ^ í í l8P i l& j do seu primei 
de Sou*», e qu« . mesmo ir ter j F^^uwiieeàtcdeq^prato^i ie gosa. j 

f^gae^u l^iiwphii á oe N. S. dc ™ grzcã* 

uro numero • 

Kiot 1 de Marco 187? 

se hoje d e t o - í ô da oeste rrovincia* 

thîô ^ ^o^aí iii^^la, VOE 
ÕvC? t6ui 7 comarca por juiz de direi-

to o dr. Fernando Maranhense da Cu-
aha a na, entregue a uma completa de-
pendência, por se« vivor desregrado e 
anti-econoraíco, ê uma segunda c^a-

é o criançola Joié M. O. a 
eraborsi j T^J « ^ ^iádo deplorável que ^ í ^ ^ meninos têm respeito, 

em proí; j ^êro reáueídos habitantes daquelle' para cuaiulo de tanto soffrimento 
picrioios habuances do í |ado do íívíí u íf̂ rí -c; 

•ert5o? principalmente daq^tles ^ j DJversJ íamiíbr" a^ centro, aços-
aaãís «egregido» do littorai, a sem j pek fbme, já têm para aqui 
meios dt̂  transportarem os viveres ^l^gt^o em demandt4 da grande 
CiVLts üecessií^m» os priraeiroR a h ™ ^ ^ , « - ^ j t , ; . ii — q i m * a exemplo de as duras privaçSes propri»s!v , , . 1 . jí 4 w í ^ a li e at^dante de peixe da quadra, que vansos iníôliafiiiientei . _ ^ ,, ^ . . . r 

;J s ̂  üieoofferece os meios inâixmv dtravessarão, «.wu» 
O qüe honfcftm nau passava de trife 

t&i apprsliensoes, vemoè hoje conver-
tido na maÍ3 dolorosa e pniigeüto i 
reahdade! 

Hontem diziam os jornaes do Ceará 
• Parahyba : c Estamos com uma secca 
ttm perspectiva» ; hoje é ella própria 
que se nos apresenta com todos os 

savais de etthsîsÉeneiû, toda 
nSe lhes falte 
compia já 

mídade c ô a q u e i ê u i tie arcar os co- j &gradec2da. 

JExigem as eireum^ancias do pa?^ 
e a altitude da nobre opposição liberal 
toda actividade e ssforço da parta dos 
«ect̂ noH da opinlSu wuswrvuuur^ e u 
mais estreita união e aceordo para que 
seja conauttim&da a obra patriótica, 
com que devem recommendar-se, ainda 
uma yez, ÁK bênçãos da posteridade 

J Exm, presidente da província m su^s 
* P a r a iVJÍa ! banevoias vistas para o.te estado de üies taUeeaœ os recurso«, i _ _ • - ^ ^ 

U on vem, portanto, que o prosiden cou3aí>, a cuja apreciação não somos 
j» x>- n , , i , - . , ^rraatado Delo espirito partidario, e te do Rie-Grande do Norte, imitando • i j * - j ^ 

na . , » ; , sim pelo dezeio de sermos util ao nosso os sentimentos DatnoticoR « hura»"i- ^ * .. . 7 , 7 semelhante. TftnrtR li A QA11 nnllâ^ft A l 
Se o presidente da província não qui-

zor lançar mão de conservadores para 
Mt̂ ii* cortcjúb de calamidade a mais 

flagellante ! 
Quem, c mo nós, ainda conserva na 

memoria as lamentavas sõenas de 1845, 
TS&o pode ficar iûdiujrente ánte o 
painel de horrores, que se desenha nos 
horizontes do nosso sertão« 

As chuvas, que cahiram nos dias 
18 á 20 ue Marco, foram nAívii^a e 

üftdft aproveitaram á lavoura e á cria-
t aqualk tem ido á terra por toda 

parte, e esta definha e morre de um 
mode espantoso. 

Os agricultores ja perderam de 
lodo a esperança de colheita, por este 
anno; os criadores, ja cansado» d* uot 
in t imo e infructilbro üdarf Têm-se 

tanos de seu collega e visinho da 
Parahyba, não se faça esperar no 
emprego de medidas em ordem a 
minorar os soffrimentos occasionados 
peia fome, a que se vêm expostos os 
pobres e desvalidos sertanejos, que 
tem direito aos soccorros públicos. 

E é nesta crise a mais arriscada e 
melindrosa, em que nos podemos achar 
collocadot, por isso que dèlla se apro-
veitam Ofl larapio« para darem larga» 
á rapinagem j ó quando, mais do que 
nunca, carece o cidadão do amparo 

marcSos do Amú > | Fortalecer o principio da autorida-
lanceei, pois, o governo geral, a o j da, tam combatida peias exagerações 

do espirito democrático que quasí cê  
dia ja o terreno ao desregramento das 
facções e á anarchia, precursora do 
desmantelamento do Império, foi a glo-
riosa missão do partido cuja bandeira 
ergueram Vasconcelios e outros vultos 
eminentes no memorável 19 do Setem-
bro de 1837* 

Conseguido o grande empenho, for-
tificado o poder na medida das dispo» 
ç3ea da lei constitucional, cabe hoje 
aos que succederam áquelles illustres 
varões não menos honrosa tarefa. 

Trata-se da revisão da obra do pas-
sado, para que em tudo se acommode 
ao esoirito o novas aspirações da so-

o* cargo* pGiiciaeât esculha, ao menos, 
de entre o partido liberal, ja embora 
em estado de esphacelamento politico, 
algum membro menos gangrenado que 
o Sr, Torquato, eque tenha consciên-
cia de seus actos, o que nSo se dá com 
o actual subdelegado deste dístricto, 
que é quasi idiota* 

O assumpto é grave, e não se trata j ciedade, que progrediu e modificou-se 
da nomeação de autoridades para epo- j durante 30 annos de lutas politicas, 
cha do olciçftcs, pois que a de juizes de í desenvolvendo-se e complutando-se essa 

do governo e dó sfcus agentes paraj paz deste districto, a que tem nova-1 obra nos temos rista* exigeucias 
mente de proceder-se, não foi ainda opinião nacional. a sianutouyao ua segurança 

dual, e do direito de propriedade, que 
vemos a policia do Àssu' confiada a 

que nenhain.vQepeito infundem, ! balde. 
f » «afVU'jiUi* J 

marcada pelo poder competente* 
Prasa á Deus que não clamemos de 

aiundem, 
aenhuiQa garantia offereccm á ? 

Libertar o povo do Vexame que lhe 
impunha o serviçn da guarda naciensij 
favorecer por meio de salutares dispo-
sições das leis do processo a liberda* 



B r a d o f t a i f t â e r ^ f t i f o r 

Nasci-
Oliveira. 

deva sor ouvida; sentimentos generosos, prudência xson 
regenerar as municipalidade» profira- summada, deixa essa punição coiinnoda 
damente enfraquecidas, taes são, 
outros, o» problemas que o partido cofe- Trilidade do Governo, sujeitando-se á , ak • ± • j 
servador tom resolvido o vae resolven- injustas apwciaçdes, ás invectivas da í A b n a 0 tereeiro-' * receiosa do en* 

A vista de um tal objecto a joven 
or aj lslp qqe 

sua gloriosa bandeira. . ^ r* ^aví-ido e a-, p&tría. ue^tuA rdp^t)uí?mdo Maril Tnímâcu-
!N& luta com que sc oppSom a Este nobre oxomrdc fhílu tam «Io-

trabalho de revfcao o co.i^loraento, ! q^-TOn/ia^ imitado * ioi par^&M»^ tà n *<> q i V > J * v o 3 ô r exclama elíuf 1 
espelho da jus-

Luiz Bento da , Crus, com Josefa 
Dantas da Silva* 

Francisco Bento da Cruz, com 
Maria Baut** da Silva» 

Dia 8 

Príü&iira dcnunoiaçSo 

Joât> Pio í o Aá̂ VêÔc, cooi Maria 
Magdalena di Conceição. 

" R3#«l*Teixsfci? dc-^amiiio, com 
a&ta devo se rei- * Embolia* Mai ia do itu ftmto, 

+ ( X - , . . . . . 

la a^.aness.oao ptíiitico. i qu a ujnatíüjnaçâo,dp írbieaa, cio j — ^ ' f 
iâai t:*8P lições, imeiaílasalgu~! ítui. h» e4wurm<tti**!f)iq-$ iW á̂estúit&o»:\• ..J^^ííL? «l«< §b«ervar ? ' 

ufib -gr* ades t armas « * t t>»íz j.o a vnüor v $Jjortaç3o ao trabalho, ti «y Hàoi pára* nawtfe^ t JfómòelBouv;<?u3 i*óíH 
desejara. « ojfa-as n a ^ - é s f ^ ^ wco^anto e dedicado a bem ; «»tse íviim eoBitda buma-". anus "da^Jcac^içâo. ' ' " 

st «d» * '<«»• fcx^asciac da ogi- j d* commuir. , ] < * g - W«» 
nmo rjaeio>ja« coíft"ptTf\eaa;--so '^anu/ j A io partidu mu aaaf ^asaá ; , r , , 
ecír,• <tíffi>3il a dos a^sq* uã-1 âx> assegura que tam no- l 0 v^' í l f t^2 i ro «'aira» 

Jo 

X ̂  clonuneiaçuo 
versa nos. ff * o äntor 
^üe eWib̂ v.ham ïia ^^cusíâo XJHOÍ- ^, ( Jií-eaçftv c^itinua-

' por ^uvictu ao ex irvic, j trr^nJ 3 empeäbt> 
ra&M3eo Ilaria 1 A " greift ^ t ^ ^ i c - ^ f t a ^ 

Xt* '* t ' ' rooa ^/or^ar- | thu o kti$ f r a l s Ä 
á o.^riísavao d^s poü̂  p^bíieo^ ; r» oáo r> ̂  Jtbrço da grey adversa irá 

e sua acção har^v sh e^aittt^r j uu^fí/á-r se uní^ a firmo attitude qiiö a 
Q a a r u l ' . J g u n s d i r t í - : ^ d ^ v e r i n s p i t a K a o a 

-̂a'.' > am ig*." de .-nuov^çorrr 
dïivlaa an ^ta ie» 

que é legHifflO Ä a * ^Jö?? ^nci^co ""do Nnsci-
! ç»«Li Laisa Marî-i Oc'veiv 
< 

! i 

v» 

mas pem ; ^ue ^leitea j peb cau^a>kagbam^ia da ! 
} > brîiliG ^ i prospitv-.^irb 4a pátria, .Sern qu^ ja- j 

1\ ï v 1 ^ - - * e -iVv s ? ^ 
Fcv^o- W+yti&à* 

! doa iiÂî^atii^ deatA c i d : 

o c î u a r C ' . ^ 

Ui 
or de -̂••'v,- ' corso ; m Îa seus ä 

a',. d^viaaui pro i ^orfem^ ô ir ^voleaci^ que "è Iii de ^SH®^ ç^ ï i f t , ïo 
oî n^nr ^c^iîeliov.1''; íVrrüa ^-îeû^-j aomenr ci vilisados e virttfde'.öar^cte- fk ^ f ô è ' 
ersiiea, «^da natural ^ ^ que ; WrLittAu ttértî ^ 4 ; ^ ' v 

f^^Ii .rem ^ sectário, da opinião libe^ j lhas stirifc-m ^ r i i e o t o s ^ f e àeiâon- fr ^sc î i^^ 'cafeà 
-ni «.wtám francamente a monar- |wtatic«.;da &mmm&~ j e - = 
cb conetîtu ional i opresontativa, etü: doi'^ntode realiz4rt fçrt^leci^ps p«4a [ T""' 
tei't,: f o dessnvol'.'* ato pratico âô l'ttttt&î da idéia e do'empenha ! 
iííi vas .. .'taÍMin Aii. ..iiu tiirîmaA <mn. i rnniMrnm aU« .. t;.—. ; 

i 

ßp^iifra• «»tri« Ò & o 
J! h&m. Ztâerim Pm*Am Yèíí^ò^íeD 

Sdv ia s^ pod^m eu, uas uhimas con- j comfinim, » obm que a nâçao^.exîço i ^ 1 • X - _ -t V- 0 I c • , a À * 
* t rrnc 

rvr.aû  jcias. ou era sua apnueaeao me- r para mtairA 
^ . ' . Ä w * ! * ^ í far ça 1 ; tUturo 

o j ' S « 1*. Îîlîio ínt imo de 
. W o a^Ujeío ]&Ü-MÍ'fiÜBL-
í ^ O x i u ö i y w , íiaíurr-l âssííi 
ftegíf a .17 de Foyamro 
1® Ärcoliao .Aires 
^yrSo Filho o Maria MaròoHaa do 
Coração de'Jesus. 

4 nv: t r ^ -
to ao íPíirôrlo da deínoĉ  pura, de j 
que OH gastam, a u 11 t̂ .r̂  ^ ; o en^; j 
lio ds- experlencia ( a vox rtr* l^âl^Mí, \ ^ ^ ^ ^ . - v . 

Mhs ínmbom n.tda mni.® natural Jo! 
qtio o supremo esforço c< m que lutam j 
contra c adver&ario^ nja que l x tirsn- ] 
do'03 de diflicil po: içZo7 car-ihos-hia 
mmo$ do emprehei»derem a 
de medidas, que embora um pouco 
mais accentuadas, éoria crrafiido, í 

- ! 

cm sua wsoncia« para o obs^rvaaor ^ 
prespicaa, mais do qu« a reformuja 
inicifida pela opiniã<> vancitia. 

Nao devem nem podorn os 
vadovos fahar á gloriosa miasâo que , f , . . 
li.., ín^nmU O -ata ãn lin.i u r a ^spei^ porque é um objocto para 
sultadv> com sincera observaucia da í m í n i indispensável; 
abstenção que o governo asseguráraj conto ser servida e o espero 
em referencia aos depositários de au-jcom impaciência», 
toridado, mari:tc:;£ou co cm sentido tam seguinte a menina roouuou ud 
favoravel que os adversários não con-| s u a b ô a ffiâa esta resposta ; 
seguiram sequer o terço na câmara do? j , ^ . . Minha níha, nao somente te envia-

* t « 

XT ow^í * i »0 ^cto pr-inniViia í> h^rãs I IVjUrr̂  • Tfi?V P p 
e ^ orador o RfTiav dr. M^noeí Gon- ? Alve^ (3/râo Fiiho e Francisca Maricá 

j fcaiv^ä ciôÀ^itíriía», j JtáUS. 

T r è s 8ãs |»elfkos 

Uma PiCLAna educada nos mala p.e* 
ciosos 86iiv-î nsntos eö r̂trvöu et öua íu^e 
a segmntâ tíu-ia : . 
—«MiiruH mate, eu desejava possuir 

\ tíe^ísira ado esse áciw nas c i arc ßs s 
I do nosso jornal damos parai>3n$ «o 
i «iOvp calabííiuip t & q«eítth coaíiéce ' 

IÜOS de-perto,i e .y-aipricn^aí&mos í»o: 

XX ô 1 à A 
v i \ * A A . L l i 

« t 

J! , * ^ .1 _ . TV - » x j - t í* ' t iiciu »juatrtulcí U UtíUOUCiU ULÍ» } 
novíssima roforma eleitoral. j r e i 0 espelho que me pedes, «ias em 

Qm»* isto dizor quo a situação poli-' Ioga»* de um sô que me sollicitas, tu 
íiea nnnou-xe pma vunliule iivieiueutw receberás tres». 
manifestada do tmiz, o quo portanto i —Tres ! rliflR» Ant^rroranendo a I d3ya continuar, completando-se a obra I a i t a r a . Q u e s j ^ c a . ! ' 
cu]a reaiHaçao exprime o serio empo-i ^ * , / ,, , 

• - " r li» proseguindo vio estas linhas: * 
«No primeiro tu verás o que és, no 

ssgunn-» o que tu serás e no terceiro o 

c<ra<iúi% üv* i^rmo- òosterra-6sof v^- úe ISll 
r^ata e parUouk? «migoa^ ' -

•• ? 

^ «i«i es-
te títoi > v ã ÍU2U nsáta cidade, no 
ái» 7 áo corrente, umTnovo periódico 
de que é proprietário o professor; Eli-
as Antonio ferreira Souiov ontr'ora 
f"ídaotor do' pôriodico Bertanêfo. 

Cc»ogrítfnla£Bo~oos coto o üoVo pa-
ladino id^iü? co^^çrvgdorss 
e verdadeiramente patrióticas qae se 
revelam em sea prograflama, côm 
o qual também se harmonisam as nos-

ROSENDO, filho legitimo de 
do Nascimento e Joanl, 

Maria do E jpiriío 'Sauto. uai 
ta freguesia 

T»hi> dessa vontade. 
O espectáculo que contempla no seio 

uu miui-.tjrío npivsonrante daopiniuo 
voncclora, iiiut j.̂ tLi deixar do ser po- que ta deves ser», 
ditoso cáiimul), como x. ^plo de fir- E dando um livre curso as suas con-

6 ?ev M*'}0' 80 0 r e m a jectUias, nSo pô.lo descobrir nada que 
te á cekbridado de um benemerito podíVfi86 RatisfaZer-lhe, e ancíosa, espe-
brasileiro, nfi» men^s gloiiftca o par- , t l • 
tido que se honra sélo A froníe T * ^ e m q U e m 

Cheio de prestigio e de gloria, tendo eAí « a r 08 68Pôlli0®-
attingiuo as mais altas posições do Es-. tres dias, recebeu um gran 

na-l.-v ma»« n'.>(i »nd .' .imlvj.^ir.rdp> mnbrnih«». a abrindo com ©rcct»,u- i ' Jl ' • I 
do quo constituo grandeza e prosperi- Ç ô, viu um modesto mais fiel espelho, " 
dáde para o eidadào do um pa^ Jivre que soguado a promessa do sua mâ©| 

ito Saato; nattifai 
r—nasceu a 1 do Março 

P, Msno^I f k vdio 
! Ferreira de Carvalho e Mariani Fran-
cisca da • Conceigao*— 

MARIÁ, s* h, fiiaa legitima de 
Francisco Ignacio de Maeêdo, e Maria 
Jí rancísca da Conceição, natural desta 
freguesia>=Miâsceu a 22 d? Junho 
de 187^ P. P. Irineu Martiiii mo 
de Moura e Maria Francisca da CW 
ceiçâo^ 4, 

JOÃO,, p. filho legítimo de Henr^ 
que Jose do 'Souza o Francisco Marij» 
da Conceição, natural de^ta 
nasceu a 22 de Dezembro de 
P. P. Manoel Pedro da Ponha e Ma-
ria José do Espírito Santo. A 

I y Í à I ü á , p. filha legitima de Cas-
siano, Francisco Lopes e Maria Frzv^ 
cisca Xavier^ natural desta fregue-
sia, -^nascctt a 12 de Janeiro de 1876* 
P. P .TASA ̂ H-im rlrt MOII?*ÍV A Ví_ — - - - — - —rr~ " ~ . ' V; 
cencia Maria do Espirito Santo. 

Dia 6 

M A R I A — f i l h a l"git'ma de Ma-
noel Cypriano de Mello e Mana Fran-

• a r « * • . / N . _ ' 

Dezejaudo lhe 1-sga sxistnncb* 
decemos a remessa de seu prFtnèird 
numero» com qug nos obsequiou, e 

» rt A AniiA « Í »» rt rt «im oMvmua • 

3# r o c i a m a « - Foram Hdoç bo 
dia l . # de Abril, na igroja matriz 
desta cidade o*» seguintes proclamas. 

Primeira denunciação 
/ 10 -—-w-r — 

Manoel Kodrígu»* Je Mello, com do Espírito Santo, natural desta 
Joanna Maria da Conceição. j freguezia—nascoy, a õ de 

' a 1 1 • .-> i I817» r , P. Francisco Ju^iman ; Lias 
0 * • • " , Uaídas e Maru Gorgonia»do üollanda 

Iruk Francisco Dtwte, oom Ma ha í Wanderley • 



ÜMMMfc 

1 ' OÄ Jííf * í . Oa/tras 4«;» nenh*!** t»ü*peiç&o 
' J O A ^ I m V / ^ legitima ft * V 7 Î ^ Â ^ Î f 0 ^ ^ 

Manod^íVàiíò&á dá 'e* 0 0 2 í 

b, 
3 

r r 

^ ^ ù ^ ' ^ ^ ^ Ù ^ J ^ t â î o ancião i'tt^ét^Vôl • ««im t 4 / I . * 1 ~ l < f * _ J í .M ^̂  A ' ̂  # à ̂  ^ ti II.. desta freguotíia=^uaécou á 25 de Fe-
vereiro do 1877. P. i*. José Gomes 
de Amorim e LuiZa de França Rkpo-
20do Amorim. ' 

FHANClSCKMp., filio legitimo de 
Miguel Francisco de Maria e'Maria 
Francisca da Conceiçfío, natural desta 
íregt»ps;â^=naRcen a 7 de Fevereiro 
da 1877. P. P. .loão M»iía d*;Silv* 
o Aana Alaria Araújo .^meui*' 

mundo Nonato Guilherme de &ell<>, couto sobrevir por ama nova 
quecontava 71 a a w de idade. | causai tambemjdesappareceoj por ou 

fietúdiodo oa povoação do Patü, 1 tra uòva causa. Lêa-se o que àcer* 
veia àquella vlHa visitar seu g w o , ic» esoroyeremoa nossos Praxis 
e nesso amigo professor Aderaldo J >sé tas—Guia dos juizes Muíricipaes, Ap-
de Mara , em cuja casa reíuavú eu tão ' âes9C,r f.oreftse eivei do Cordeiro, e 
a epidemia, de que sucumbiu; lendo ^ ^ - - « í que nao estamos 
recebido loti^a fia m ^ t jp. ^«iri, ! sopMsman:?;« a matsfia. recebido lotira os. soscoms e«?H* ! s o P û l s m a D 

com a resigaaftlo tív-i^genc* j 
de uai ver iüdeiríí chrisi&o. 

• > •••»u: j Sn» mot-HiH genlmeeto' sentiii 
tifö-^L'^htähw)*or 0 ooiiüòtiãm, e Í X ^ K^COtjASTKï̂  ;- ' fiiW li<fíümü ! . 

doBeniürdinoOomóí-.do.Se»'ià c'Ange-J î ^ ï o as Cû^ bûu qnalidad«», e 
ia maria da Com-oí-ã-j. ü - i u V J \ sobre lùv.ù. pó? sua esposa, tfciirO* -Ai-* T* 

Acioriiti. 
FEIISAïlDO—p - al iv natural d« 

ílV SOFíMJ pssi*:» 1 
A desco&deuoifc do il lastre fluido ' 

déste quadro lugubre ! 
Os Reneros alimentícios a)çara» re-

peptioaoiente de'valor. Aquiles a 
quem a fortuna reeosou ósseas bafe-
je« sr»ff em muito, e mais tarfto de so-
ffrer, si o mei, qae vem, íôr tfto estéril 
como 03 preteri tos, e este Sr. Março; 
eentao, meu amigo, murchadas todas 
as esperanças, teremos a desgraça 
com um immeuso cortejo uo caía«?i. 
dadeS. 

Estremeço »o >msííierjir os?« con-
jancto de circacstascms cfta at«r?ado-
fitS 4 

Que® jà 3ô dflsleaibroa do c^o»!-

f v y ví* i ! t o s o a c c o d e q u e r e d u s |° e x 

U U jU í %i U n * f | trema peoüria 2iG0ieasa^é abanados? 
! " i H« poucos dias cahirao h qui e no-j I j . , * i aOgVifoS aujâCtniisí1? «IgUOrjílS 

S Uíj j v povo cobrou Wiim)„ 
v i d « í i i w í O 

ele 

S ívrtî f* 'Vi 
aos, itôtoa, ß l?> bisneta, 

. 4 . j Na carência de taclos issjpaiísü-u ssuer ! o I • • — • f i ' ^. 
teí,! üSc sei como poéR». s^ctòr 

^ ua íaesaia . 
Coasta qu« p;;m as bandas ro«Ô-

Sonsa, e à f c ô M v ü j abuitèaufeg 

de Mptios 'Silva e CUu 'Iîûâ Oa^-Unai 
de A v â u î o Pkado. I 

UQHHkitr rr̂ w 

I \ Jf-

S MÜQ i t i e a s s a u t ÜÖ a p r o v e i - i r , 

j est»» oppcrriüidÄilö p^ra väütu 
i lt-mbmdo à v̂ ÜOS à o 

r> j ? a *» - . - -

QlrmHvrw —Obi? jh ; p 
no ao 3 / dè 'iên^ir^ • B! He Março J 

M i S'A F o r ? s s i 

Oliiako. < . • ^ * **

 r. JcBri;^ ' 
! Mífiü, ptfde. b âhflû«"i M f a 

\ 

ut'iX' d^ouiãpU:. 
I T '„iîi £> » An „ i vv.u:' pUÍjíÛ O «i'.îiâ leabo para coíü otí K,. ao « ïîra- • . . . ,, , 
i , . " . . • . v ' C i C ' - i u t î i s t a & c v ^ c l o í ^ - ú ò C L Í b r e : : I doj» cüuií aüido ao» aeno compra »s- í « . , I 1 vri> v ^ ^ . - ï u J a « i ^ v&i sö-i&o 'ittt ftt u bem coa-
j t^tv), V b i l ^ n f i ^ r Rîgamss ; m ••• . » . 

0 ^ j b a n d e s , que ««rvirÃa »o ^ i ^ s ; 
tB- xxif>.f idasneute na ^ u e ^ - i U r í * j para a«t.?«ur ^ ciie^irc»? de Hiß coï- . . f ^ » " * 

í Jo?^- - s « ü ü ü o iaridico des i »"«»voiiaeet'- dm »os8,>ro . - • — T J I 4. I 
i j . r^be i Mafia' da Coüeryäo, y**- j pecto ûo ar, N o y a i s i- i^or psb » . i i»to uiod«»o aerve, n&o »e'ha » 

d v »O »naos, ea^d-i: n.itJirîx. tla ûo-1 U^rfis is ïi«^, jà: uras vez 4 marca, eiferte. TorfHatf Cami- j lhe «m Empiéta marè de va-
> siüte relati.. aefate ?o vh-hj novida-

n 'YMÎ0 (Jo j dt » 
i ^ Uiä o do corrente reuniu «s o 

rm « r r> ̂  A entrada da generoa prodecclo 

« M'sno^ 10 «dpasmo 
«é Maria Alves (ia Ccat^l^? eh I K&p ŝo da Gamara. 

ouU. 83 aiioos, :ioltí»íra; paralyfcia.-
8 dir»«; »«iíRSÇãO.-

« « m Ar» t ** C*1 MA* ̂ inn 

A 'éítif? rés?>eitO 'ûi% o «UoïTtjia 
l i Maria, par-ä, 

•J *v --•'V — r. sw t i * il, . ~ 

'•'•O J i t t M I U W d »? ( j U f t S I U>l>!n, 

C^aí-ok^ incisa e Jathàié «?.."< H-v 
c!i», do terriiôri^ rz . remet* 
tod paca ck algum volome (ie tdgo-

^ t i 
o ^ A /i ; - ̂  -

{•-AîriV» hî* $ -Je cflrr^Dle cjoe 
P^rdo, L S a u v Ï ! àr^ms ãc tiïrcîîG a-^ado^e de su*- j F^vq oquai va? cm» ias: ; ^ ! <4 ' Ti ^ 1 + ' * à * ? 1 ï r* * i r-% fi** . 1 r* 

I S \iiVi ! 41
 v m bĵ  uvv v tf'̂ »/ ï l - î î f ' y ' j n / ^ V íti " a - d'jW** j J* * v -

cagaras de sang t*. e ^ s m h c-ntrab 
,8 L u i brinco, 20 áUs ; diarrbóa. 
27 M'v.'ia l'Vau 4» Cimcei^ào, 

_ 1/ wrr iv Ivl MJ1 < f f 

o . _ íí. : J , — 

Jjr puno, iã aias ; espasmo. 
S.'? é.hv >ei Fâruaaid^ dû 

para 55 *ntiè*> Aorjao^ora-^ * ît. 

Oft̂ i. 4 ^ w 

Jozeftè pard»» 6 oièïo:? ; 

&MCf£Í 

qüç nao obstante jâ haver, jurado sus- | 
peiçao nos autos, tornou conhecirmuto asoaiecimecto Si ^aer Cona re 
do agfyravo por suggestoes daquellej 
que tizm desóàbellaãainentô se mostram 
ififçressaãoè no zaptippiro da infeliz 

| Maria José & - Isto é irrísorlo ! 
/ \ r \ é rv Parece QOvj o aCorreio do A&sú ^ ^ 1 iguACta Marii {.onoeiça .̂ par ( ^ ^ ^ ^ ; j tomar proporções mw» senão o 

ao 

. ^ ? . r a U i ü d 0 julgado o rào G^raido indiciadn e a 
w ^ ^ , J f " Z nmaouoatrí. areagasmha in^ | á« homicídio classiücrde iu, 
: • "ZMr** ^ ^ i «iíÇüiíic&Bce; o estado de tranquiili-1 a r ! 193 a0 cqa B a n a i ria Julio Chave, vassaram os autos ao \ , \ ^ . ^ . ' 1 110 

a® * L tiS^ .*L ir # - ff» A 1 a>;ílí5 e'succcgo por lOuuj* dppiauaiu i fuivftêâdft o^r^rre^n^-^® ^^ subsUtfiíOf mjerec João Torquato, 0 - é Buvuga^, v^m^üu u^ 
atee nao 1 obstante tá haver Jurado sus-1 ^ uoâ.fa^uece um» noticia de um o capra, Rafoelf o qual era 

ajjao a debate auimad' , que se fariu :?r>tus-
ordem politica. 

A "policia tem se conservado em ac 
fez d expecUtiva pubUcA. O réci 
tendo contra m provas muito v a l i a s 

tividède para obstar 9 ^ropâgaçS ; do | f0 i condemnado na mini^o d O G 11-1. . . . i « a u v 

pernicioso vicio do i^go, qae psteeia j 

8 M«ri.a, paráa, 14 nwlignt. 
9 partia, 2 ~ lo^s; espáárAb̂  
11 j >aq*Hoa» crioulo, 85 annoSj ^ 

berio ; velhice. 
15 1'ífd-o, pardo, 7 oaezes; feri 

recolhidas. 
15 P^dro, pardo 2 mezes; erysi-

peh. 
22 Manoel, pardo, 6 maxes; espas-

mo. , . 

3 M >noel, br&u . , 21 dia^ eegasr 

art. 

n^ ma 

mo. 

qne é o tenente coronel J lio Cha-
ve; «ccrescendo que este n^oca jarou 
8i!»tw?içap na ca asa de Maria José, 
como fal»Hioente a&rma o «Cor-
rsie»; e pelo contrario já decidia, em 
gí^o-de &pps!kçs&, um í&e«dente qne 
se deu^a mesma causa, como cons-
ta dos autos. 

O alferes Jofto T'»raaat0 ioron ans-
peiÇaO em uma lide de eugt^s judicia-
es/ a qne ç. Alvaro Fragoso de 

Ibuqaerqtoe ae julgava eom direito, 

Nao se descuide «e advogar os 
multiplicados interesses da nosso 

O^ sertanejos sempre forão ansa 
porção de pariás abandonados e des-
protegidos» 

Entretanto, si lhes negam as gra-
ça^e os favores, não os dispenslo da 

A rx 

9 

gistrado, dr. R drigaes, qwe dirige 
a vara de direito nesta comarca. 

O estado sanitario nfto é desasra 
davel, a eilepç&o de alguma odontal 
ciü. consequência das rapida^ e fre- j contribuição dos cobres e do sangue; 

ffliiísnç^s atjjiospberisas; pr> j ^ p l , p a coitadoí»! sempre vbedier<£éô 
prias da estação*, üngaem se queixa de | »« e estremecidos pela prosperi-
«olaetlaa . . d s d e d a P f t t r i a 

Caminhamos pois Qienos mal á 
estes respeitos . j 

M«« volvendo os olhos paia outro 
assutopío, o que lhe poderei diser, i 

FaUa-me assumpto Iara continuar , 
Meus comprimentos, dr. 

O I f l A n n A V DUIUU II« M . . • M N . • • ai U'4 ijuuct'içt" 
na quaüdade de curador ad litem de ! que phrases escolherei para ra« mo 
Maria J -sé- nada tinha isto com a ver-lhe os sentimentos humanitários, 
liberdade da mesma ; sendo que as- ! qne om&o o seu ben formado cor?.-

„ , sim «ftgnndft nos coftpta poi» ' ? ! 
mm.»; O<pt!t*d03 c s artigo de morte. | 8eT a l f f i g f ) i n t i m o d o m e s m o d r A | í a | " O n o 8 g 0 commercio é apenas «m«-

l i Manuel Franciscj de Oliveira, ro. 1 * * 

parda, 58 ünaos, casada; qoèda. 
13 Dois menores rocemn aseido«, g 

Tiï"Tî iT TC- A f . ^ . S ' i J C*R\T T / n t w T T-\ A 

p!\rdo, 38 aunos, cas.id?»; morte re-
pentina 

17 Manoel, burin f 2 T.ezes; es pas í 
Sin 

tS Manoelt pardo, 1 diaj espasmo. 

mulacro; a agricultura uma enferma 

A® S ? r c î ï>rr%f 
^i*. l a l d a g 

l i e 

No « Correio n de 17 de Março ul-»1*8 Noje (no agfçravo) qne nac se ! que ^gonisa ; a criaçio vai pouco á , , 
trata do interesse postlivo c particu-! nn^.a recebendo os golnea m o r t ^ . torto visto os ioitores, o Sr. 
l*rdo d* A ^ * ^ « - - i r - -tArAfi „ . n S n I Caluas dir^mdo-se ao Sr. caüra. / i i V ' " • flo« r-gorea aa e«».açao— e a fome nao P o n c i a n o o v n r ; m R . 

Maria 3 dos tardou em m a n i f e s t a r c o m o um | Procure eschxècer-sa sobre este mn ' 
de sua conaomina, D. JegQina Soa- , ponto oegro para sombrear o centro (quo forro tinha o MV&HG »ia 

ILEGÍVEL t PdGINfl HONCHOOd 



mm. mm m** 

•So).. TM êê eßecHvament* virifica/r 
que houve engano 4a fua parte, nty 
precisa vir a imprensa declarai-o, bas-
ta-me o seu silencio : ma$f se por ven-
tura achar o contrario do que lhe digo, 
pode vottar^ao publico ̂ =p*ra certifi-
car que o engano é meu, pois neste caso 
enganam-se, muitos que viram o cavallo 
ferradOf menos o Ür. capm. Ponciano. 

Ja disse o repito : o testemunho de 
S. 8. me serve : (noto bom o leitor : 

\ /7AII /nti+jfn inaiQ Ânf 1É-IVJ t V • ß lAi,' W íítli/íiiL̂  » wM w v w * 
uma palavm í-'*a i- zm Por tO ̂ /Va-
me-i-o do Sr. Soares & 

m' a dsn, por estás pala**âs : 
O cavallo thril» aindà^ttá «toi o 

Ineu ftrro; ao, que Um tMpondi? wo* 

• cidade de Caxias da ter sido a &de graves disoussSes de JHmtw littararios, 
Agdsto de 1824 o berço d'es*e ina^i- era em amena oonversaçlo, <J}ie ello 

a rado ; » fiidade da S. Luis« se .-fcgftrâV enchia d« eacantameftto com O atticis-
eu nfy o conheçoE foi quando QWtSo 'i da têl-o vistd ena s*ia» aulas («sendo o' «ao do seu espirito, 6 Com uirçïogo vi-
S. S., risoando-o no papai, » ' o entregeu. curso da humanidades : e em Fortnual vo dá innooentee é subtis enigralnm»s. 

Esté papel esta neje no Escnpto- a universidade de Coimbra n*> esque- j Se escreveu, se produzii/muito para 
rio do «Brado Conservador», para cérá jamais a gloria de naver-lhe con- esplendor das nossas lettras, é que* não 
ser visto e examinado por quem ferido ó titulo de bacharel em direito ; havia para elle nem hora, nem dia quo 
queira. ! gloria, honra è ufania Iram fttndadas, não fossem opportunos ': quando come-

E'assim, Sr. Caldas, que se prova porque são haverá registro qao conte- çava o labor era um prodígio na ra 
com exuberancia. j nha o nome de Gonçalves Dias onde pidez da compoaiçSo : as vezes ama-

• nSo fUlguro Um r*io de luz. j nhocia ^ cscrovendo, Outras erguia-" 

bH-cs--—e diz pai si o S--.. de 

Ainda uma circunstancia. 
Esse cavallo 

Francisco, author 
Sr.'Zumba 

o poder do Sr. Caldais, imo ja ç3a? iuaiqrer que faas,« asmeiicia 

Esse cavallo foi comprado por | O prótUio de um diploma acade- ; alta noite dó leito para ceder ao im-
50 . *-.«^«„.-v-, do roobo, »seumes- mico o o taosouro de um talento pro- ' peto do c-.if «pje õ despertava no 

Voiíft utír. capm. Ponciaí»o--ao pu-' t»*̂  r- 3r. Zumba Fernandes, iüdo pa- dígkso, que parecia sempre uma voou- meio de um sonho ; deraiu-dc üasoa em 
qt a a&n meditação do pnílcüopho. ou 

está da sua parte; era ve» de s© sz- titã, o meucr da c'*inmiil* -, î fco é tá iíí^âüamo ; ïinha nascido poeta : air-( Itaca íV-riapja aempro oW'^nie i 
tü.* cor» Lrivflô^o do» snni'Sw: do «Co;rojo, * se-hift qae o dsu i l#ai- i voiisad« ' - - - - • _ > * i . Jí _ ' - î „ y __ I 3 ' (Cc:uiãúa>) m, car à * que. aucra ̂ e 

o devedor coftacÍÂinc; ^ir^ular^u va: 
pra (id bens com o cz jst 
ao pagamento cie ^reáo é con-| 
iiivoïsto no eriûie do dsteiíoiífit?! o ^ne | 
o ôSteJIoíiataiio ^ ^.r i;̂  j 
rante a opimâo pubiícu ; « 
de qu^ dissera p«VÃ capm, | 
cl̂ &o : o tzciertmuhv ãf> ò « S. \ 
serve —volta no«Cê vp.<o?/ HO í 

Olíh ;«Uf ru Tü fjüíis* fi&orV 
u 

í.abito díí y.ára <-o céo a pxuf:Ur»l-u no b^rço, a 
ique ïhe accendêra n'aiu-» e ^amma dl 

h I i Afari! de 18 
Ivaa, ou ß'fldma lim ficá^ pansi 

é V.( rar liie ^u^yí^^iíiios coitos. îîèo fi-

Vi-- i^Wjít -»-V̂i 
c^aâra poét^: o I j ii^rcÄiä eomu ^ 1 

-

' " T f 

Março (no meairao rvnda ! » o diz 
para —o öJesmo cap 

o 
Jt'oxioî i:̂  . -^ tH 

mu?*hos do* Senhor:, Manoel 
da BJvt1* « de seu* ä'yrtos Ulfe* & & . 

M* aiiida o Sr. C^daa | q durado Sr capr.a Aníooio Soarei 
Posso ainda apwllar para o ac^*^ M, .. % „ . „ 4 X r • de M{*cêdoÉ durante et longos sudoç^ 

Jfrancwca^que Jo i 4 * , e V 
m m ííc casa de 8. ; - , - 1 aôs fo1 ^mpre estu ^ U emitiu * J üiig<ino exk» 
da parte de S• 6. • 

fLmitrtm o isr OfcH. ' COL^.HÏ til ' i^^íiôtíí 
Ponciauc IU g-ráos acirra de 

1 í V a g ^ n o i a m> cam * O a s à í r e s ; ^ 

I j rompia de sznemlrlto. \ i 1 " j « , ' , , * I os r̂ av» dííâ ionjjteiii ÛO MM UO ZM» | 

S e y v « , d « S a r « ® !
 0 Ä t I " ' • , ̂  tiî cviiAiv ônc^ou Ji.t ne maneire 

tííô f ^ y y ^ í -îjot Xë4H 3 î?>go puhlícou oä H'3íí.i Pr,"- | 
I «MW Çcwfe^; o gr&n'le veve- ! 

Fe^ô e I c ^ i ^ S f t ! : 0 s e u i í ^ ^ i ^vora ^s | ' "i - - . — * • ? Tili iTrti'jiiirtfû f "no-tl^^í! 't pÄW - { f & vtr<iäU16 ÏJ03 a «Ília ; - «r̂ twM í̂ô uuauiiurr» j 
i fiaram ua patria, e do atl mtxca ] 
Alexandre MercuÍMo, "v^lu laimeiiso 

Xrii saâ  
V»* TWI'M ' 

i A 

V/îïi: -

V * V > ' J K « ^ 

! böri» väftiüvloft'. 
M̂Mia MU 

« A t i 

da litteratura porta^tOTa* teeeu orna 
crôa ao cysne brasileiro* 

Aos Primeirw «ç^xiram 
a n na^nn U ! ^ —7 - «f Wfll^lï U^JJH î® 0 0 V ÍVIftUO i 

/Xtdll̂ /kA * WM «fc. J , _ J Ä HA AM* #« H 1 ; \/l4#*w/e * in^n> uîJÎ j iiyniH uii flyrti^n { 
a S tiua fcaiitiirîam © cr^ruiho ííe utna 1 " f 1. A t̂ S, î* ï 

Aiav p; rft it; puuuCa 

mim (não uaa agr." lo por mio) hoje 
bota-o 10 furos abaixo de Fia^cisco, 
soo escraro ! ! í Y- p ^ a ? 

Porque tA&o eugv^o^ ô g capm. 
Fonciano a confirmai ^ ^ i£.õntira das | do Sr• Süares, pois pôrtesesmus a ov 
mais de^ra^U^ que twiio ^iato P Ira osch ia; mas CGühecettdo~o de 

Em conclusão diz o Sr. Caldas: perto, e havendo entra U Ac com ©He 
Â marca, com qw naq^le armo elações particalâres, Bas quaes aettí 

^1874) /o3t terrado esse animaL lotfet*1 i _ * j* \ / V _ ^ 7 ^ nitfi ia aAValMM nü! í l ; h rf^ ariíi-
Fm-Ãfaocíco ttw«» «w Qd Ipu-

«ils-i-si r». rtn í4!,i j6 í . geração, Co- alies ou -^tpo eUss nfc«» aiar a piauí<i5Sfc> üüiu'!.«': au* r a „ t; u , /. ,tr. a j . . t e » a affu^Ile mesmo eu^e îbo feruluk tji5»;tCj «îùa co drtfvoü terra sar 1 - » -
dcâas ree&rd»$öos e afíeíções siaceras 

Et is ta (P3a cm» cidadu 
L<a 'o do hoai4 
y i s peseu.": o do^t 
Be tuislar a bnmâniilifí^í 
Compor com ?r. caridade 
Trea I í t a o g por devoção 
" * . a 

%<~~Q negra p'ra o mho cferístfa. 
—••O cosia, Mra . , Q»e»i ^aos ! 
—O douradinha nVo ^ ^ 

•• - — j - - « r » t . » v W » 

Êp ra elle doura dão, . . 

ÍA 
í . « .V í - y w w 

j ^rmo FaUcidL l+^ya^" da ; 
Beatriz Cenci, e m^is fcards | 
quatro brlIliHiittss é£tg&8£ado£ na nas-
cente literatura dr&siatfof nacional, 
— triste iitw£tura aramatica de um | 
pais que ainda n%o tem theatro i 

Ao mesmo tempo Go^alves Díaa, 
unindo-so a dois amigos- fundava Cúm 

n̂A 1 í 4»_ 
áo^* wsta cidade a iá n^i typogra- : 
2>hia do z Correio do âssü* , para ser 
vista e examinada po* quem qiieim. 

Ádduzindo estas poucas palavras 
julqo haver provado exuòeranterhente j 

v W I 

(!) o que tenho ajfirmaão a este res- |; 
peito(K ! \) 

Ou o Sr. Caida* está idiota, ou 
quer fazer dos mais tolos. 

Que importa que a marca, feita 
por Vicantfl Ia p^ja ty-

. . L - « J m ^ « « « . - ' a . * ) 1 jjV^ l Âpuiâ uO « vyûiTOiOv i 
Com quem prova S. S. que o cavai- ' 

iß. j'oia 

elÂes em 1346 g G*&n&baraf r 
rada e d u c ^ o , fol^amoê do peía sou- í ^ H a menaal: no mes^o anno onos-
prensa render homenagem ao geu me 
recimeàto » 

so consooio o Sr, Dr. Joacuím Cae-

i 
ITm velho liberal. 

SECÇÃO HISTÓRICA. 

tano da Silva, entlo reitor do imperial _ ^ w a 
colieg/o de Faur o II, proponha e conae» 
guia a creac£o de uma cadeira de hiato 
ria do Brasil provisoriamente desligada 
da de historia e geographía moderna; e 
e x n W . r « o b o K ' l e collegio ôo-
mo professor d'aqnella materia, e por 
ello mesmo indicado, o ja muito ais-
tinoto poeta, a quem ainda sobravam 

n u e s e icKiùe p f t d î û u r e u -
n i r p o r f a l t a «le n u m e ! * o 
M d i a S d o c o r r e n t e a i r 
m a n d a d e <lo S . Ü. § a c r a -
m e i k t o , d e s t a f r e g u c N l a , 

d e a«*,'» e » e * . 1 d a d e s o s 
noras para enriquecer o nosso institu-1 r e s p e c t i v a s i r m ã o s p a r a 

Sentimos a maior satisfação en»! to c0"» diversas memorias, cheias de e a i n n | i n > e c i T i i i »10 i*oil§ÍM 
lo alasão foi forrado cora onsa marca? a b r i r espaço no nosso periodico para a e r u d ^ palpitantes de interesse e • ^ ^ i m a t p i x 

m . 1 " " " 0 6 1 i a V a r t í 8 ^ U û 0 publicação da vida de varões notáveis, I P r o f u a d ° °*udo d e s l 4 1 « I d a d e , à « 4 l i o i * a i 
Este ja" me disse qual a marca que ^ue .P° r 80,18 to,6nt08 6 f e i t 0 8 c i v i ü 0 8 : Quando no futuro se comparar a trans-1 d a t a P < , C d ° < l l a 1 & <!í> c o r " 

tinha o cavallo, e que é aquella mesma nobilitaram a nossa pátria. | cendencia, a extens&o e o numero de i renie mec 
que o Sr Caldas deu-me (no dia 13 do ; Consintam os leitores que occupe a ; tantos trabalhos com o tempo em que ; 
Feffreiro do auno passado) pintada 1,* pagina um distincto filho das ari- j (Gonçalves Dias os executou, haverá j A • • O , 1 0 d e A b r i l d e %877+ 

O J u i z d a I r a i a n d a d e 
Luiz, Cvrrcia d* Araujo Furtado, 

por sua mão em um papel, que só das plagas do norte ; o qual manifes- ! qaem o imagine vivendo em labor in-
agom pude descobrir; e se bem que nâo 1

1 K r a n d o û a v i d a e foi „ande 1 usante em algum silencioso retiro, 
I V V I » * V a aque AAtiVBHAft al Vl AÍ a a AQfo pir/>Jinator»01 a v 

aixviíL f ã mAWÍA I I „ nSo me lembrava todavia que á essa ^ f t A v n \ t \ t w nTAq a ^ d ô v i a chamar-se a Boca de Ouro, 
m v.cü, sõg iiam-fli «a «eçuintos AíslUNlU UU^^ALVli.0 lílA» 0 ftlgiTMj0 homens e cantando na so-
p,ilavi as , escriptas de seu proprio pu- «naa gloria DAcioiial, um paíiimcnio do lidão, como Petrsrcü na Vauclusaj e 
nho »ferro do cavallo. f ̂ m a rea una orgulho de todos nós. j todavia não era assim : Gonçalves 
esta qup, <>A «a parece mm a que pára . Ouçamos o que a «eu respeito dia • Dias onltivava freqnente o santo com- j 
na íypographía, porquo f-sta, que è de um eloquente historiador: mercio da amizade, apraaia-o passar T y p d o « t t r a d o C o i i s e r f « -
Síat ó tirauit ua^u. -Ia, que é d? j hon»» íuíoiras, quo vcaTrjs rspidas, d a r >; B u a I f » « » ^ « h . 

Ü.j segundo nie declarou, quA&doi Na piovinciÄ do Mftrmth^ ufana^ee 1 entretoudo-^ com 0« amigos, ora em j Inap»—Manoel Francisco da Silv». 



5 * fvtf*!̂ "»̂ *̂ ? 

i * f ^ rê 

«WMfli Ltff IP1' * w* -

â s & » g n à t ü r a 

VaViiea-ae tuna "ez po v seonanu. •k , > •• 

DA LUÂ 
ftto « e r r c u f c o i e i 

v 
O p A R T O M i N G l M N T r ç a 5 ás 2 li ras da tarde. J 

ÍPor tmuo » 
For acrnee -V. . 

^ í h a avutea 
V 1-

» 

I . 

iiaOOO.. 

#2pQ 

H' VA A 13 ás 3 horas da tahlo 
ç s V a Ï ï î » CHBsCgíS" E A 20 ás 5 horaa da tardo» 
V.aaiá À 27 áa 2 hora» da iaído. 

DIAS SANTIFICADOS. 

I 
) 

i. v 

03SEHVAÇÕEH 

Ás publicações *îe interessa particular 
foitas p î- Mnsto. Para serem pu-

Mîvadoù o '-rintos contenham respon-' t * 1 I - * , ô pi vciüo que Vbnham le-
ora iiíiu, Sr\** 1. v" 1 
T c h e i a s o r e c l a m a ç õ e s 

d-r^^o di r ions ao ccriptorio da re-
d^rçào áma Hortas n\ 24 andar. 

< l o _ C I « S a * | e « l i » ^ p s f c t I O « í e A I B H I «5« 

-SÎnX/'W-h II— »» íUlfJf1 ^L. 

ÍV Ü.I 
MRnMUKiAinM 

1 » * 
BRADO CONSERVADOR ; vãmente do govenii% que^ por meSho-j as M£«wUh tettt». lia unw horrorosa en-

liferents-; ^ f cú:^ que Abatamos a j>ous, 6 I * * * " * > > -. í A i l l . 

; csftité^'rá f ahras totfjto'*!1'- a' qtte ; ouvidos, t|uo alguns a^uitoe .-nieno»' ^ o P ^ í a coiu qu^ manchamos, e des-
! bõfe ee ággrkvi dtvyim- mòdo eoiuprc- I ̂ í ? ^ ^ ^ íevan- truimc&assr coito, raesawa 
í ̂ i^treíior ^T^o bi^lir^h^ivãmonii ao I i&nüo centra o Céu por rao ^ ^& ? ^ b u l i m o s . 

« ptt^w*, JàttiBfic^c^ I ficara atteiiihâ^^o'«eix •^jínííirt^e sumptuosa n ^ 
t • j" • . j m * i ' 

mâo d?v eü^hagtr ^ n^o r•tcpivippi.r líiiguay^m p o i : tudo r^pira magniiicéncib o Empenití^o vora^ ccv^o 
ia l̂íam ŝ na d^íesâ causa ^os noa-
ôá v;omt)rovindi,.m î̂ ara o boiii aes" 

crnpwnko dft qud, sg b ^ qúe aoí 
í á . t e m aa p r e c í ^ ^ s haUHtaçfos, b í v 

Ibram-nos, t l^ i í i /a Vcatàde o 

íúaM ãd táiit̂ ^ iamlíiÂ ; já por afu ; nnío a pacioricia, sem & ou 
aspira magn1 

i : t"d*> eievr̂  alto o 

Kr i'iftaairtd líi nn ^ — J ~ 0" iirisÃO numero íííiÀ A/ 'tttOcv-.iiC!?, da manear os seu^ cei-1 adverto* 
« d H a fiamos i v i i l i f f e í r o e H e i e s b o ç o - - J ^j ^y ut fx. •>•••• • 1 * . 1 A i« i» i*» - » r t i « » viiii.oxii a íauiguur ; 

j so Deai em nuvens 

do estado ctuamito^o ^ ^ao «e 
reduzidas as arida» p i a ^ s da noss« 
írüviiicia, u I t o s f i e fô:receíatíi'-'qíLô as mi^aíuas «ia | afaste de ü ó í a presente càlamiáach > 

j a levantamos a nossa frreu voz f; sua meza, que porventura caíssem no | líeste íompo quea egi-eje nos convida 

ni>.e oflcAnîiîin do thuribulo 
cia do poo-e q p procura o sea aropa- j mos fielmente " uossaa c b i f ^ ^ a . , ^ s a g r-d c , a e h a ^ ' AadZ 
«•ó; uao. imitemos ^quellos que ial-j e foríalecidoa pela fé peçam^lbc que ,, . 

c*> * - JL * n f .1 I - , * r * 1 V'jr̂ z o ^ • > quo return-, tos fie m receiam, q&ô as migaiuas ua ; ataste de noí a vresenfo ealamidarl«, . • , > , - ^ bsm pelas da casa do Se. 

iâíííTiíic1 repúrc 
nosso augusto — o 
clansores do 
o poder componente, tomando oa deci-
da coVî id^raçâo os males occasionàdos | 

üî puSQ ae íviana, i , . . 
Não t Aa contrario compenatremb- cuja fea a« yae celebrai- : e, sn 0 ; os bastas, a. santíssimas qu« 

üMwda.ttaràadè incoiitestavèl da seçiin- fizermos com a efôc^la o ^rseroiançà | P o v ô a m 0 f û S a c r 0* 
. , .Tjfixmia, nue tem a sua ôneein no ORÍ» fíecca. oue aos arraatu a am i 1 a \ 

fci . t-*> i ü» i Wj n tv L u i 

Evaníteiha : . Qupmi ê liberai com os 
indispensáveis aa neo^dor arrepaadi I ^ M e i e v a mh™ f t t 

doi viFá logo a fertilidade, a abandan- í d e « iori?" e si! 7 e r f 0 8 h o , p e n 8 
«a . - ̂  «Lw», . ri/-. J-1 n ACI tinida 

boa páríe de laboriosos riograndenses, 
e que váe de dia á dia adqfteríndo 
m ai ores proporçSes * -

É riiuito de presumir que o governo 
do ftosso paiz, dotado como é dos 
sentimentos de verdadeiro patriotis-

humanidade e philantropia^ ~ » ^ -IliU, UÃJ 

0« trabalhos, os soffriincntos o as nii-
seiuas 4e&^ tniindo, como ja alguém o 
disse, não sstar puramente castigos; mas 
sim avisos que a Providencia nos en-
via^ meiosà de que éè serve para nos 
fazer arredar do c a m i n h o da c u l p a , ^ o n iJilJ, UÜ iiuinrtiuuouo V|/it»4 : ' - • - { 

Bào deixará d, ouvir as nossas suopl?'- I d? 0n? PrQVa a n088^ a n 0 8 8 a Domm meu Domus orationis est. 
, t - a • . I G&o © o nosso amor para.com o proximo. I cas: latteando as saas piedosas visíu^.'- , - - ; / j . . ^ , ftao devemos portanto men• par a pará ©etc canto do império^ úuv tem ' # a . n , ; . • % 

f* I » irei ara re^ma? Omnipotência UiVina em rasao da prer 
jnotivo pausirt p^ra r ^ ''èaftimiãadBoratiôs aí8:»ge. 
a sua protecção, o seu zelo e solrcitu- * _ 6 . • Ella é grande, e vae-se tornando tartí 

ameaçadora e desastrosa^ que horri-* , * V • 1 A • 
v a i « sor^o o « seus estragos ; n?cdor.hfií; 
áà sua« wtYftAqn̂ ncia«1 ! 
* Nao ha qtíe faser, sè n9to 

de; para o que convém que as autori-
dades judiciárias e administrativa^ 
r e n r f i f t ^ n t w m o^bre a n e e c n r . i d í i d c Cor,-
oornente a ^ada uma de suas respccti 
vaslocalidade*». % k 

A minha casa é casa de oração. 

(S. Lucasy ' Cap* 13^ 

à r e v e r e n c i a % é t lev idü 
aoA t e n i p f i m 

Mas," nadifticiï conjunòtuva' arù què 
ja se acha o pa^,, o quando a crise 

A irreverencia nos templos é um 4 • ' • ' j • i ' - A. í- k -
^^ • * » «»ní*4uy- a u í i v l U ? ^ u U w frCKAU C i u 

àe ver-; 8 u a vida eommetter; o homesn christSo. 
daílc-ira. liumi)4a(ío, « sem a menor | No entauto A _ _ I - , — — QStC criifiõ »Hcriiego, una 

monetária tem feito diminuir cotiside-1 n a r m t i r a ^ .â  castigio. de nossas inif m a i8 enormes, commette-se todns 
ravolmente a» rendas pufcücáá, nSÀ qtoidàdss ; procorandà án .laasmo terafw os dias, e com ò maior escandalo ! En 

-i'»«. r. • r I podemos e nem devemos esperar que "i 
o rèmedio de-quê  nècelsiUm os nós-

'ápfáéar a ira dé Üeu ,̂ pòr meio dá vtyfgoriha entrár nos nosb 
erffnoia dn lAinm o /Tn. prnçrTo, COUiO í̂p-^uTniíriíO uvo Uiao vi 

ATOS patrícios indigentos parta oxclusi-) fizeram os Nini7ita8 do quo nos Mam leomidado í 

no$k<h tôn pios, 
iiiaiui ao-

lodos os nula-
pia baptismal, 

ãüi uuvidos 
os nossos votos, e as nossas promessas 
dê afferro e consagração a Dous, e de 
renunciar para sémpre o mundo ; os 
púlpitos, onde .trovejam os oraculoâ do 
Evangelho, donde tom partido tantas 
roformíis do vida, tantas mudauyas de 
costumes, tantos exemplos,tantas Ver-
dades ; os confissionarios, regados mui* 
tas vezes com verdadeiras lagrimas 
de compuncçao, depositários das nossas 
fraquezas^ e dos nossos delictos, tes-
temunhas sagradas dos nossos pru testos 
e do ti^ft« ftvmpt^n d imanto j t^ido des-
perta rio homem um profundo r^nAÍ-
íu ; tudo lhe íalla e grita ao coração. 

Mas, qwo' ! Todo este apparato, 
esca vista produz em verdade aos 
noa AAtiiftAft ó ef?eito que devcrin pro-
duzir nas almau descrentes, doscatho-
licos ? Áh! Que vergonhoso con-
traste ! Qlo íhdeccncias nas egreja« V 

Causa horror observar as irreverên-
cias, o os desacatos que zò comíuettem 
noa templos ! 

mtwm 
" — • 



f i r « « ! « 

i * 

NSô toaríamos neste ponto de dor, ) Sahiremos dos toropioa «m pêiores* 
« do gravíssima iujuria para o chrts»1 tado, do que tivemos entrado* 
tianismo, na ©lie nfto fossa visto e ob \ Entraremos peccadores, • sahiromos 
servado Iodos os dias por um sem na- sacrílegos« 
mero de pesssoa* que frequentam as 
nossas egrejas. 

As famílias christâs dirigem-se ás 
egrejas para ostentar a immodestia de 
um laxo desmarcado: não é já o as* 
seio. n£o ó a desceucia, é o excesso e 
o desregrameuto; sào todos os atavios 
da imp^resa, ó o requmíe da Ifi^ivia. 

Uai ^UcurtG perturbador e impru-». 
dento se derrama por toda a parte r j 

ri j*. n 

ttti* e o n t r H u m 
c l h u i i i i l l e t t t i » , 

n o n 4Íew|»leieci. 
, V 1 

Fiedade, meu Deu», pequei, -Senhor ! 

balo as imagens d» 8. Jost« I - Bi» 14 
de N. Senhora, ana ËBpoaa. ! 

A festa tem de ser feif! áa expfn» < MARIA^b., filba legitim« de Joa-
mu* do mesmo parneho, que entrât* nto qui m Manoel Gonçalves e Mâria Fran-
acceitará m esmolas que para dite íim cisca da £kiÍDQe î6^JMtural desta fro* 
lhe quizer oâfurecer a piedade dos fieis firuesia=nascGua 9 de Janeiro de 1877. 
MUI; fregueses. 

£ de esperar queosAssueoaes deem, 
ainda uma vez, prova de seu zelo re-
ligioso «Lu prol de uma festividade, 
por cujo esplendor todos devem 
empenhar fervorosamente, kpoB i ;nà<< 
aeu olnlo aos pés daquu',^ teve 

gu 
P. P. José da Cunha Possôa o Fran-
fusca Maria da Conceição. 

Z))** 15 

JOSÈ^P • , filho legítimo de Fran-
«nVo Martins d j Sousa e Anna Maria 

Por minha* culpas TOS xn-Mtnuw ir*,do; poi &ò. ^ y -Ao ante v h * o S o k d : n a t u r e l desta freguesia 
mo i a rnsa Jõ Dl-u? ? tourna pruya : ^ u t a á vossos r«6s eh-™™ Prostrado —? 'tdo agora —rasçon 18 de M*rço de 1877, 
publica, Nas assemUea:-: uiUüuäüa» 
«•mserva-ec rnais desv^nck«, eha J 
Ae&tairento. V^tar, hispuras* cca- { 
v t*£0 ̂«s per; »ki n r murales, • 

do ^crSyiio $ 'iü e^i?)?;^ | 
da^os de vbio e ngrad î-, tu- j 
do quo pods rovrh-e^ o e agi- j 

occupi; ä dos ikisoü AUI:- j 

nos acüaraus ameaçada do roaior 
o«»—a secc^. 

s ^ fv' - ; i>íO í 1 

Pedindo hamiiüomeiite o vo^a 

Fwi inibi,*. orreir, soxx pecoador» 
mwxtlm*s prassere^ engolfado ' v ^̂  ^ ^ * % < ^ . , . 
tua***/ ŝ íúpG a^aoi... acjs .aum:- ^ t^ v. « r . i 

lhado nr î̂iaîào de îi Ver ' v íocfCTa^W. • 
pc-co que cessai* tartv rigor , José Vwnv wo <h m^o ãn 1 

j r̂̂ vlite tic 

i* de Sa £i«itâo e 
;aujo ue Leitão. ; 

^ i) ?» «s r! r îï ^ n ÏÏ tfti í1 i A C ïr II j' î̂  î" «I ^ ÏÎ î -À d 
rnáoro5 4e Jesn^ Ohr-sto- < 

Os vb^os ^ cobre ô  J Ab ? tíuniior ! vo3so braço Oirtulpoieute, reeoïhîdi: á 
altares, e mi-vw oolkvidos aobre as ] Que d^pode caatigo ac- reoeuî pado, | A po'̂ Ä üu 

kc v i 
^ I 

• *f mm r. ... ri ' 

oîî? i 
Sn^pend^iper eede cïéiiiônie V e J ^ * 

i furto, é qu ) dou 

'v'j^.iïû^? pala cmeimeSie, 
i?« s î sciiftoiadc. Só iCpvrS pOr VAa 

ttâvvem ^^ encosto nos k J 
r3«roifei:t̂ s itaôrileg^ qr^ de^ía âurte j Todo .muaíie «o vê.( atribuiad^ 
vn |MV)fanani» AIa$ ôe c&vqoî iwes j 
e ç f c ^ i í í . e i x ^ e vspwzxn á e p o r U ^ d o s | 
tenras familu^ cĵ ^ \ 
vmrarn Í u e com u.-; tOhar J 
paftrpictí« e malicvĵ c devoram ats mz? j 
Tíètimoa. | 

Os paoi* jüígarü B ] 
8t? a própria | 

ãu que ixa Deu*! < 
Tal é o csiíid; deplorável d^ ^oasa t f j ^v r̂ftl & tíK loftsa religião ! n | 

j sa t ive^ 

I 
' c ! 

* » 

« 

í^ató-l «Ic» fíâíkií"^^ 

JV í < 

^ssú, 18 ác Abril do 1877. 

Um Pcüúíidor. 

-Ka ^u^^ur do dia : 

'^Mh^ «est* 
iaĉ Ä̂ 'äsg"* Hate e 

òWCfr* ^ ';aa diu ã 
' dia 'cieeeir - " vô ĉ o ri:.̂  olhos 
: c^fii í-a o-] 17 doeorreBfe• wsvr̂  pai'». ^ ! I ï Ií; - w ' , * ; ist̂ í" 'V; • ae Aiacfc^ ÜÜ̂ ? to? c ^a^^î cos^i ; 

Iv'vavïiêt} de ve^^a-
t̂  rs <r>. >(16 

I i w» 
c Sr* i v : i u 

í'í3o e ûïû , 

^ílCs e nn̂ sc- ^ 
6 ̂  jt-ei- í 

i 

^ á u i oavííí^ frrü^; 

£ t V', a í r- * 11» 

Para íazer uma ideia do muito que | 
ir/triiTn? i 
^ U U b l x U U V ; 

j. ïeruîo r&tfso ao ; n 
f "v 

cm«^ j, f j tím d o a c n o p a s s a d o 
j v a e » g o ï T - v i s i t a r s u a i 

H 9 V A p r e s i d e n t e — P o r c a r * I b ä c i i a d e d o A r a e ^ f ^ \ : d e í ^ í í o ü c . 
pr îTîi, i desagrada, e irrit* » Deus a protana-

çâo dos templos > basta considerar 
oUe o Redeniptor Saníî imo> cuja vi«, j j - t • tu j» i i , , ^ 
á& «obre a terra foi uma ca r̂aka co^ d o R l 0 / e janeiro soubemoe que fô  voltar no mes de Juuüv . 
tinua de doçura, áa mamidão ecari-;rf P^dente desta provm-1 Ventos l^aanç^ « t ó ^ ) 
^dr ; m cuias rchenteia f® sub^^içato ao Exm. Com-1 ^ & na Aettíw ; , í ^ k w » - ' _ * 1 —- - •! * .4 a h VI "1 Í t 1 f l l t A TOl ! . 
os prodígios Pt faver dos himesis ; qu* " , ^ ' por seu lisiia r t ^ c ^ 1 ° " ms I ^movido para a província das Alago- r t» 

ü tlí\ José Nicolau Toleatmo 

•u 
dia, o ae'tâo 

' * « -a / ^ fvfc » ^ --Si * 'Il ••i '.''i nj«1-!,^ t 

ttr M I 
" " ! 

pregava e ensinava a iodos q^e tc ̂ üery | 
aoSr̂ dores e paeifieoö̂  armou mèo* ^ 
coutra es profanador̂ ^ ão templo de 
seu ?aô; que ousavam comprar e ven-
der aessa morada de saiiL?dade? ob-
jecto de veneração e de culto par a a j — - , 
Jndéa inteira, * T e m o s a ü S f • dr- T o l ô ü t m o 

dtí Carvalho, que, äagundo as ooticias 
vinda» do Natal, deve ter assumido 
hc r̂ dea& do governo no dia 1 8 do 

í A r̂ruiifí» J W A A i/JU Û jf * 

k as me-
E c o í t , tudo, que uiJferonç* o ^ t r a -

r̂dinaria entre o templo de Jerusalem, 
O« TiOSöu» 

Jfor^L. h zw v i1" r a ^ í a f í a a ^ 
dia 15 do eo?rer>v̂  na ĝ rej m air 
desta cidade os «egnïirf̂ :# 

A** 

c ; ^ '.í * '. 
No interior desse edi-

fício magniâco, n o 3 e u " l o g a r mas a a n - 1 

to nao residia mais do que a Arca e o I , a ^ 
Manná: nos nosso» reside em Pessôa *'t»efe «le policia—Tomou 
o mesmo Deus» j posse e entrou em exercício do cargo 

Os nossos altares gemem tortos os í cio policia dosta provmeia no 
dias com ò peso da Victima Celeste, j dia 27 do passado o Sr. dr. Ernesto 

Ê o Filho de Deus que desce so- Adulpho de Vasconcellos Chaves, que 
bre a terra, e que se deposita em sua! substituio o dr. José Ignacio Fernan-
propria Pessôa * no Tabernaculo San-1 des Barros, juiz de direito da cornar-
tÍBsimo ! j ca do Cenrá-mirim, que se achava ex-

isto Dor si só era sufficiente para! ercendo interinamente o sobredito 
excitar o nosso mais submisso e pro- > c^g0-
fundo acatamento. 

Segunda denuv 
íhores iníormaçSes; e é de esperar quo j „ , , n A ^ 
taça íxma bôa administração na pro-1 
viucia, qua acaba de ser cocada 4ao j M^dalena da ^ m o r n ^ 
seu critério, moralidade e iiiuatracSo^ í Maaoeí Teisreira^tíe < an? ^ « 

Umbeüiia Maria do Ssp ri ,tõ, 3 , 

'Terceira faminv^ío 

vny t. ï'-i* es «ffeitos depuráveis 
üs .. ioveruQ. « a descrença 

i àdi'- lí*v , r>™t todos o? cérebro. 
n -r.íi ç îamidAÕe s^rs aome; um^ 

^ tojjpr • es a p&r'e que aSo 
5 euc-i-.îVv o seu fcppiaadiáo prml. 
; iti'îio dos do 

' -mvíi paHídi? Conservador do ter» 
| ' L ., jü&â o roeu silôüC/ío, L.nge de ser o 
effeitó da indífferença politica, ó o 
resultado de meus coutmuos aítaze-
res, os quaes me lem privado de con-
M 'aaiüêüío d«r-Ia9 noticias dasts ter-* 

j rüx. • 
i F.ift locaiídttdft raegosaudo de^pet-

«K. dôDois aue farais devida-; * » * 

j m v á i ê c o ü i i e c i d o s o j r á b u l a s q a e a t r a 
! p ^ - I b R o f o ? o c o m d e m a n d a s e p e -

M a n o e l x aueâ u s quôstõeô, ô q u e f o r a m 
; d o ^ c a r g o s p o i i c i a e s o s C 7 ^ 
1 mir-j e us Sousa, v e r d a d e i r a s f o n t e s 

ana Maria da Concekà 

dos na matriz desta cid ide : 
HTVPITÍ-^* f 

Dia 10 do Abr 
U s h o n r o s o s p r e c e d e n t e s d o S r . d r . 

O u t r o o b j e c t o d e v e n e r a ç ã o : a s i m a - E r n e s t o i e v a m - n o s á c o n v i c ç ã o d e q u e 
g e n e d o s S a n t o s m o d e l o s d e v i r t u d e , , d e s e m p e n h a r á e i ie c o m z e i o e c i r c u m s - í n io d e F r a n c i s c o P e r e i r a d e H e l l o o I 
q u e r e s i d e m n o s a l t a r e s . p e c ç â o aa f u n c ç 5 e s e s p i n h o s a s d o c a r g o j A n n a F r a n c i s c a d e M a c ê d o , n a t u r ^ i 

N a s e g i e j a s t u d o é s a n t o , t u d o é < i u e m e r e c i d a m e n t e l h e f o i c o n f i a d o , j d e s t a f r e g u e s i a — n a s c e u a à P . -
c o n s a g r a d o p e l a s b ê n ç ã o s d o s m i n i s - - ! z e m b r o d e 1 8 7 6 * P . P . G a l d i n o 
t r o a d o S e n h o r , t u d o d e s p e r t a a i n d o - 1 F e a l a d e S JoMé N S o p o - í n e s d a S i l v a e M a r i a B e n «m^í» da 
i e n c i a do h o m e m c h r i s t ã o , e t u d o i s t o d e n d o rea l i sar-«e a f e s t a d o g l o r i o s o ! S i l v a * 
d e v e e n c h e r d e t e r r o r a i n d a m e s m o a s p a t r i a r o h a S . J a s ó a 1 9 d c rnos p a s - ! D ( ) R O T H E A = 0 - . filha n « t u i i . i d e „ 

. , .. , j j . v , 7 T¥ • i? • ' t * » A t i- : n e c i a c a i o a n e ? f x « r e c e m a u » u i u u » u«& 
p e s s o a s d e u m a v i d a l i v r o o d i s s o l u t a , s a d o , r e s o l v e u o d i g n o P a r o c h o d e s t a ? B o n i t a c i a ^ e s c r a v a d e J o ã o u-\ria J i l i o r ™ ^ * ' v ^ 

F a ç a m o s , p o i s , o u t r a i d e i a , c o n s a - f r e g u e s i a t r a n s f e r i b a p a r a d o m i n g o , 2 2 C h a v e , n a t u r a i d e s t a f r e g u o é i a = n ^ ^ s - » s o c i e d a d e e m 8 e r a j * # 

g r e m o s o u t r a v e n e r a ç ã o , o o u t r o ÍÒ»" d o c o r r e n t e , d i a e m q u o a e g r e j a c o m c ^ u a 6 de Fevereiro d. I S ' ; P I O «Correio d o A s s u » , porem, não 
p e i t o a o s nossos t o m p i o s i D o c o n t r a - u j â m o r « o P a t r o c í n i o d o S a n t o P a t r i - José Fr«nci^o C e b o l a e P u i c i n « ; v V a n - ! sabe travar-se ü » l u t a a as i d e i a b . 

de desharícoüia nesta vilia. 
{ Ttíiiho recebido regularmente o 

«Brado Conservador», e visto a luta 
desabrida, à que tem sido provocado 

FR VNCISC0=s5. b., filho WÈK ' Pe ios redactores do «Correi«» , que 
' todos os dias perdem terreno. 

Quando n'uma localidade perio 
dícos« que sustentam ideias opposlas, 
discutem e batem*se no terreno poli-
tico, e na defesa doa princípios que 
professam, w bello o oiagesía^e o es-

rio teremos de supplicar a Deos sem Arena, 
frueto : pediremos, e não seremos ou-
vidos. 

De baldo imploraremos o favor de 
QUe t»»itO «wv»A*i«it:ftmr»fl nputA. niiíídr/. A 
çiais horripilante e calamitosa que po 
demo» atravessar-

cisca dos tantos ! n ra^onde o chama o «Brado Con~ 
i ( ^ 

No dia 12 tevelogar o levantamen- L Ü I Z A ~ b . b., filha legitima de jerv dor*tsó procura o campo odioso 
^ 1 . _ - J ' . _ - • í - - J _ _ _ A A j J « tel ^ L i W » ^ - k « « J d m m I - A J . - - ^ ^ » ft^ y A t e 

i verá missa cantada» sahindo 4 tardo ; nho e Ciara Maria boares dv. Arauj r . ̂ Aonsradoe dos cargos poiiciaes Con 

HUTILfIOO : ILEGÍVEL 



Ur*««* 

par /w** qa^ít 
4adea cincas . • ssrv >9 ig prestados 4-
causa do »eu parifào, sendo substiW 
id)8 por libera** exaltado* e coberto» 
de «/kaítríxM doe toltimos combaUt. 

Não quaudo semelhante ano« 
naba encontrará paradeiro da partje 
4a nma AdmioMraçso vordedeira* 
mente CnservaJorâ. 

Nto sei que fatalidade pesa sobre 
66 CouKfcmdoree do A ŝú» q&e, ?aS<r* 

«attirai «cas hameolô, deixasse de 
fir ha colttflsnst deaeu oonceitnsdo 
)'*rnal. ptra dar ttie UOIÎCÎM desta 
felis terra, princlpalmente agora qoe 
acabunas, Dôs os macanenses, de pre 
senciar ainda «ma ve* o zelo religio 
so do itevm. pro-Parocho desta fre-
guflü«. José Joaquim Fernande«, D 
piedoso exercicio de algnos actes <1 
ttamaoa Santo. 

Ja üfio é esta a pr.-aeira vei rju 
obst»sie 9usien»ireai iu«3 heroic? na } ^ padra Pet&âni** dé provä* eiùb 
«roa e sa iffipren*» -jssira et&bicio~ j raste» de su*. dedicsçft^ e gjf t 
aoê adversarioc, e ein.priJ'dos mie 
fesses vitae*; do gr* nde partido Con 
servidor, cujas ideias »hi represent 
Is.n pyr íe&ilic&O otfgam—0 «Bra-

1 ipurado peio exercido do importai, 
te ministério de que se acba revc«: 
do, ja aqui» j* ois cuir*« freguesia 
da p n viaeis âo v'gt.à, »-»m adai 

uo Üofcsâcvador», retefrem- deaecrie»-} nistami# ibe & iigfi.'mftLto 
mente ftvlpw tremendos, dese&rrega* \ F&ltsna, po'S, «spho, s um j ̂  manuscripts h documenta» lòiati- |*î?ia 

p . 
Rio de Janeiro lúuüuibido pelo guver- j Trabalhou muito esse pobre irm8o 
no de inspeccionar em algumas provin- em seu agonisar de tres annos: tudo 
cias do norte a instraeçlo primaria e estava morrendo nelle, menos a intui* 
secundaria, publica e particular; des- ligencia, que nunca se desalentara, 
ta interessante commissâo deu elle oon- menos o amor da patria, que nunca ar-
ta em accuradissimo» relatório» data- refeeeu. 
dos do Maranhão, Pará e Parabyba, 1 A elíe muito se deve; o Parnaso 
em Junho, Agosto e Dezembro do Maramhetm, arehivo de gloria littora-
raesmo anno de 1851, e da Bahia em ria para sua província: eollàborou em 
Maio de 1852. Esses documentos, de uma coIlecçSo do trauucções poéticas 
uma transcendência incontestável, o . de escolha esmerada, e muito se empe-

formavam um gruaso volume, de* ; nhou na sua. publicação: comprehen-
v*m,.ov antes deveriam encontrar •*> «deu que era um dever do honra levai 
a secretariado ministério do império- ;ao cabo, aate» de descor ao tumulo, a 

I>a da nn& viagem ao norte» refarçSu d™ studos que 
và Oo^lves Dias nomeado 1.- t»t'nci- j paítoculfiriijettie iho comp í na còm-
ai de uma áas &ecç?kjs da seíiietsr^a ( ^cientifica, & esgotou nesse la-
dos negocbs estrangeiros ; pouca, po - i bor icMnenso as forças que lhe resta-
vem, se demorou sesta capital, por ! vai»; respondei* com ! l w 
oue lego em 1861Í segwa para a ;Bnr<- I aos Ppigrawa.-u. e ás cri-
pa encarregado de eoilegh* em p.jrr-t- j t-iow: ̂ i^oim; pai .a mtam i,oda a sei-

- 1 . l i » I 1 . , / H A J í i 4 ¥ ^ _ _ - . í * » 

% 

i jíHí.U/y %-Tiif fci i te do eHcSeß 
•> • * * .. 

4w so* fqïieiM» que deveram o* I sagrado» as doíã^sac de ̂ w f e î r «"> ! vos á historia da ßraaii . ümito j » u^c.^ , ffiaturiaiisaisjus «k 
;•: . i i /»«i..! -.«a . ».»«'i»,»,-1 i»nia toorecitiCs foi a colbsita alii rea- i pfiaieico» a utetiuitw a y".*cn>una dos 

partidas. j 
' qu»i pr^sidento?, o tudo 

will M ' 8r. Ptovm Jliííiôda, aso tém paîi 
« »>>? iô â Lfeü ihá » tica 

; y^uessdo pnra «argps po" 
OS Torcato c f/i Zc Mv/rr-di 

Ofionsaue t.m idem l & . 
- . * — —. 

- . Si? »JötC pröi 
nactor, que o pan 
èo ÂMÚ, digno sem duvida tkt mair 

'.A7/1 ! Ä- - I » a nnnu) nurovkiíe ««Ian- ? /}iccãvrtarí"u UU it-iv/tisü twuy} vrMïiM <*ù ? . - " 0 

sr. «é. 
^ * ^ menarado. irraças a periCtt do ' ^ ^ J a t t a i f0< . ^ ^ j «os serviço, íeitoa a* Instituto pelo seu 

José nctoriaoô. da . ^ cientifica esplorad^ - de «J-1 ' : a academi-, . IUIMW . . , f • (èíi. os hoííifir ? o íni-f-ĵ c- «J insigü^ r.rffiádor 
e preparado, graças a pe r i^ do 

, . 'toriív-iS r/i l rajgp^0 scientificH, e ^ p l o r » v - w e.,*- < , - — 
cre» elogios pela firœeza de ^f .oc^- • r j ^ Aracat7, que, de accaiàô com | »rovincias do ím^erio í» e n ^ . lw<4>. 08 de _(e«rôs, os artistas. 
0$, çue li»« é caractaristicu, continue j 0 .^esoio Her®." pro-Parochí», »ad» i Twado Mpecialmeato á» ! y f f ? f ^ i^mfeatam^ «m 
ao ostracismo o mais injosto è ^ po i deiioû a »>,? «o ao^àto ^ 1 ^ e athnosrapHina..-̂  parth m«- i T, sentimeiitoa ma» 
ám ser cODdemn&ào. 

m pur um iado tlato f&íe trabaliii teuderu^ 4 
dtesabar,-por outro consola me a serte sejeta h*>afe a to 

de quõ nam por isso deix&f&o o8 cante acto da Fsix&o 
s correligionários de permane- No sabhado, teuçSo â 

i AKÏUnnwrídfiiiiurtj ««« : «mi « "i V : J? « 1 , 
•a • a , -, 1 "r P® Jt ftm f-ftwro'de • ' n c u a t o e f f l i e n t d , eitos tem« j tíaoto Sepuicäro. coa»o ». teâoo maia i vincia du t ̂ aia em janeiro ae vu.*, , > Senb«,«- L íwkr« e . . . 1 ! .r.. I«e0t omquanto scue rrmpanhei- aQ uelahm^-se Uaebres 

\ capita!, adianta ŝ  ei\e | Pe^a ali^a do mçpiraüo. 
î-.-s* 
roe voltam á capital, 

cereal fids á band on a Conservadora, agua e uUeluta* idos selvagem; acceded ^^ pedida >\ a û f t ^ ' k T ' ^ v 

^ i c a que pode f**er a felicidade da No domingo da Paschoa, J f presidente | U ^ î e c I m e n ^ Z l ^ ^ i ^ Z 
»»«à«- A* efcee boras da j f T ^ ' ^ ^ a S W « H ^ c i a d o ^ »ra fevoravel no, 
. Susteate-lbes a fé pela vehe^B-Nep^s do que seguia-w o actô im- j h instrução p^bÜ^ Prim««» imiaea: tnaa logo depois sen-
Ois da palavra. }^riAniadaprocissRO da Hasarreiçfto.1 ' r • " , t T n - — " 

13 ai dia surgirá a aurora essídiís 
de sua reáeuipç&o. i pes^oss qua concorreram a ra&mz 'eemfimpresia aaui uiosmu t'31"4^"" I iriiao-re íí * c' ~ — 

Os coüsiarcãôs de SmV A du a ft! para assistirem & todos aquelles a?, tos, | cos eerviyo? para tornar mais esp^n- j « m sciencia que o salvasse. 
im de saber üü« íurã considerada i one estiveram imno&antAs. I dida a primeira exposição maustmi j goLu uo sduêi qae iur<» consiaeraoa 

de nenhum effeito â remoção do dr. 
temos, promotor publico desta cc* 
marca, o qual muito nos tem a grada 
do. 

Ate breve. 
0 Santnnnense. 

P- fc-—-Dijç-sa por aqui q* e o in* 
dividuo Jofto Severiano Correia Bar-
bosa, vnigo João do Faustino, quer 
ser o taneute coronel do Batalh&o 
deste tncnicipio : e a pe»ar de soppor 
que é falso etrte boato, espalhado 
ixíIo apchrÍHlfto. todavia *»«m«idero a 
nma fatalidade, se o heroe ão drama 
-~Jesuino—vier aqui commaodar-Dos. 

que estiveram imponente 
Admirava igualmente o respeito e 

acatamento profunde com que o 
povo «e conduzia no templo. 

Oa macauerses tém toda a raeão 
«I » ««««A 

dida a primeira expomyao 
do Brasil, e vem encontral-a aberta m 
Rio de Janeiro em Dezembro da 1861. 

A presença do mspirado no theatro 
dos aeus mais bellos triamphos veiu 

, preannanciar aos seus amigos a admi-
pmTd acreaiwrcíu que, se o pari-* j radores a íatai calamidade de 8 de No- j 
Fernandes permanecer oesla fregue í vemW Gonçalves Dias ja uâo era AVA. f> tA^na A1 m A* 1 fW nm l A «MAnmA * nwAflÎ Ô *wftl«WirtAtiii òlno . I 
— - — 7 * » v ^ i y t » O U I V C i ^ 1 ^ Í / í u í u u U M 

da iodififerença religio.^ que por 
aqui infelizmente gradava, terèm^s 

(Contint*) 

n r i o l o t t o n t i o 
« l i - . T ' . I i i V . ' U « 

òmo 

dis9âminada a loi da verdadeira 
doutriaa da religi&o de nossos pses. 

o mesmo r p 
gára-Ibô a vivacidade do espirito e os 
risos dos tempos felizes: fallava da 
morte, como a juventude sonha com a 
esperança, e a morte estava nelie con-
sumindo, devorando peuco a pouco 

MP ivrfetiilti«» 

î 
U a e à a , IO d e A b r i l d e 

1S7T. 

•ta M i l « P M S * « » » liui 
dtever sagrado, se, vencido por meu 

que o padr3 Fernandes nâo ctssa de ! ' q ^ umThes^ro^ do 
pwgar *OS «611« frAan0a**w ! . ornî l 1 * »O - j JJt L «áOlA , «lia » V'Ut ̂  Ulj MVVW« M̂  Uv* 

S enfermidade estava estampada em seu 
Joaquim Ildefonso Virgolino de Souza. ' rosto ; no inspirado ja se adevinhava 

i um moribundo. £ ainda assim n$o 
descansava, o trabalho o seu leni-
tivo «5 a sua con^oiaçâo : consolação eu 

í creio ; mas lenitivo . .e no entanto 
j trabalhava, escrevia como um condem* 
, nado á morte que n£o espera perdoe-
j nem o pede, e só se empenha em apro* 
veitar as horas conUuas qut» âmda tem 

SECÇÃO H1STOKÎCA. 

(Continaação ão n. 2ß) 
Em 1851 Gonçalves Dias partiu do , do passar no mundo. 

Tendo os versos, que, sob a epi-
grfcpbe acima« publicamos em o d.* 
24 deste jjrnat, sahido cot algnoaas 
imperfeições, pedecu-noaa sua repro-
âne.cÃa—e»l-n« : » 

0 mundo anda e debanda 
Do sahif ao pôr do sol; 
Ât̂  iui à üuâea rasâo 
Perde as vezes seu pbiroJ-

* 

0 pharol da rasão dita 
Qual o fim da humanidade, 
Que ê -»Uiar-sA entre si, 

| Vivendo em sociedade-. 
_ X . . r m y . . t 



4 

m Mi % ^nfMWi^rflflÄ© I* 

Qaaiulo Christo. Rlemptor T ri à ^ r 'iU^ ffïTifir™.. l ' ^ 

AiftSra fé» refQrfaoa, , , 

pd duu^ itexoa igrJtal*» '̂ • ' ... . «i* i t I -'vi»"1 u "jijiï j3il 

£ se M&á tooTgrande botMfli 
Frecavou à bornant geutë, • 
De lui ceutêlha espalhàtfdo P ^ - M t e t a n l p o t o ^ r 1 

-tîAS..rtt^jcwm feM^wrtoéii^e'todkettld" W* Tfb l'rtflf 
t n i w l »oial-rT> .ù oU_ . tljMtoMm.vftffeétiftMtfc^ tf " ç H d f t ' d a r ^ 

» ̂  

Como agw*querem ft<Mëûfe, 
Pe^ieq s bfofcoa da torra, 5 , 
T'aa3;.;ui' iis.ivi us Uií«.tles , • 
^.ue a dlfjaa lei SHCwrn t 

'iS'uoB erre, e #ot!d*B**?av«l -, 
?or tfrv subiipjja tm&v ; 
Oid-t q írfS corsai«« % d 
Cjjr̂ í *<i|!>9 ft ĉ álíílaÇ^Q, 

« V ' ' 

\ 

D* S*-»» «w Ow* 
s 

r wvus sa i^âiî&ir:^ ' j 
Âp pri m a p f m 

e riài ê à -^lisé 
A.-:** -

mutz* '«eçàtâ 1 

: të,**«' pr ĵptfic üüiSíiet^ísK 
fr̂  "I ^ 

ïï*s" m^at^s foi pseiar+Cï« 

" 1 

t« < > 

Áhuffunjdad« iu taira «art&äa <|íT 
de De««> *m» I i m k k étafftfda 

« X 4» ' t • * 1 'f L * ' » ' ' da» qiantá do homem. ,, 
"r! 4® C0®8Âflí tyi"8 belli!«—. '. 

. A virUide, a »trrdade-^9 • «incem-
dadfl«' 

^-AètroicoaMS 
\Ü M 

í . I » 1 j 
«mais 1 ristes— 
It ^^-^uiM1' ÎUJS sem 

^ f w t m « 

iteeii-

é 

jv a 

I.. ( 

i rraoj^am« 
* 

g)Qido-se á citadá cla^)nUdol 
maoto, guiaram Uio 4ar xdeB^mi\ 
ducados. 0-ra^aa f à te gueifrar ao 
Daqoe d\Öf«Oüi, \rioe-|lai. 0« moi 
ges vieram,^ ^ t r a r ^ 
tes o theor do testamento < ÛDuqoe 

v** tàs r se» m ^ û m îujseeta t r ^ n U^ . ® 4{sie Ih« « criad^ kpympAhB t 
Í desembarca î 

Uéui p c d e r ^ r t a r . J | l e s^^ofç dçflîâra ^u« i t o a j ^ ' 50 1 ? *«*agme • 

1 P i / i g i r m i l micadof. Vofisa?^ve-ïïjCr 

' « n r ' reudiSaim»» .laVatn-ihe de? iwi {. 
I " t w c o ^ ^ r f ' - - i -v j5df> ^ e pur^? W « 5 » 
i tfaiW ÜÖIÄ faltoti* —JÎE iiffil- i . • • ' 
l ^ r e ^ è am tèiïu sém |)Oö>b; ; j •;-y. 
'] tïés çc&£&9 que C5»i» abor^eœf * ' 
I .. -iV millii tôç a-'f" « . f a ^ T ® ^ ^ 

r^ttofôr. ïi&sl?, «»g'iiiUi i.à^n-, • 

T .«IÏ TF Í 
^nhora, que iahl il a casa on le estava 
I por dir usas cas q»i&!>a ataa » 

(Idem) 
•I T̂ — — • 

I M f î ^ ï ï T l A ' 

I M * f ^ e & ^ i f o * % u'HSîl? j 
• - - » . • • » ^ 

• Ä« ties' causas mrit h iWt? • •• . ! q® 
t . ^ ' . . .'•• . i: • . ; • * 

î ' t'rûiv Kjw.iiiör fiuariilí , de «i .ja 
í v 4 - r i W : w 

nr i ;>â Ä '^s^/e n f á ?. •i1 w 

I 
H'V 

}i^iQv<te hem. • 
î Asïtea mata 'íepw^íi^Mt^ • , _ I » . f . , i ^ j 

ÇvrCÈ«r;'sera m o pàp- i 
i «« íí.illiir—8 on Vir ÍSÜ9T ivA 1*6$ G i ilis î .'fi" > ': 

- T-.1 n ë t • l~ riilTl lunait f ï̂ 'T̂ 'k . 

A? vírímd^V »V^t« mirÃVAl r^páí-iíilmôíitè 
aríoíi parc* ^ BANQUE î^^ n ^ a . ï ^ s 

« À mtófr.U&^atufâ-r»'* ^^tísiã-— j 
j ci Ä;,aje'* a^sfictâ» ^ 
j -ttiâl' frës -Htoiaàê :tàê3S'' -rí? 
i tJiái 

«m 

Foi an nra.îo 4^1 h M' Hù^i " 
_. r̂ i J»,; ' ' k .y T .»T ̂  J -

, t -f - * v* jm MM. M • n « 
Tag alegre t-oiao é múo* 
Di «j«6 »a graças,^:^ formosa i 

Fâs que do prado cfaorwudu 
Yoktoo 'cocfusa e 
Dyseulraucauj 0 uabc Uo, 
4 côr.dp rôèio pardiáa . . 

•.t I I . 
S 

c&Bos úQ defcîÛdijd^ ^ inconipHrr y«l, ao pasào ^ a c u r ^ 

ïïlgtâu? dei dia íSlTEftTDíOg; re^tub^e^-, 
no por ÀòcftâtOi o vî ox o saaii^ ^rm^es* E^íâp P'1/Î.--. ^ - ?-1 "" - «iií:^:« 4 ií it i j•Tsiüíivt itll.' p w t j í a? mj^iivíiM u MÜ iiulva^IA «A «MUÎ IA 

" i * , a , i : "rt 1; V̂l i-1 ' 
. , • • • •'»1 ' -

Arvoro Cfiö r lo d à trncto— .rfu» ! ^íí - 7 ^ í V • " I «BK, 
• liàcto fiom tnaift r ,̂; ^ do 
T ' " Á 
I A RÏ̂ VT M I I I U AAFH ^ N K . 
* » ' 

Í. I Í 

M i HOLL O W A I 
,'I • ÍTIIN' A S 

A V 

, i : 

r 
Is trescooí̂ ag que os s 

• i 
» I f í* 

y A f 

Sa lh<5 íKjrgaül&o qus iïtû Ï 
.ucrila cuura e sa cala : 
Êk lhe íaUSo, aRo respoiidd/, 
Ss a ttccasão mesmo, não filia ! 

AHA Íônrí Tbdrtfji. ! ns si o'»n. RS 
Ipdicfto, apezar seu« 
Qj' indo áo prado colher flares, 
Á flor que tinha perd«» • T » » 

(gxtrl) 

, Aocii^Bliaí? aè »naikeres â missa— 
I -áe 7ifc,̂ tí—e assistir de pé a aia a 
o ^padtda de senharas depois de ja 

f»erèm despe'aido ninas das outra». 
| L-Aa tréè co J&fl íi^íe cheire por fòra 
j yma praça de g-zarça dasartd líadtt«— 

Utio .àficftd && <eH#ô'6ür | 
i n m a ^ lettra—e um eomaieedador 2 I 
j v r̂regfcdo de utats euCo í̂aendadaB. ; 
j —A tres eoii*a.£ ruffe'1 'vaSiàè por 
' n^iri;—' • • 
j v n Chapèo sem cahfî a—utâaiqabeç^ 
Iszok1 mióiob—e um cohs#líi«ro.«em 
saber ac&csfJbar. 

—• .̂ a tres c&uava jflais certeiraã— 
A d#8caafiauça permaaftftte —a re 

pler? '̂ e&iealsda-'-a o enlcttlo asedu { 
tadff. ' i 

(Do Dia/rio de Minas.) 

k. M 
E«te iiicoirparAviíi BaU^mo saimas DOENÇAS PÉK-

HAQe doFEíTÕ^ãa ÇHAOAS ANTIGAS, assin» as 3 e r • j j 
üicei-as cuja origem nao convém mê cioüivV eia annuu-
oio publico Para todas a« ERUPÇÕES cutâneas não h& 
nmedio igual ao UNOUENTO HOLLOWAY, ao qual mi-
Iharos dojpassôas devem a aálvação tanto de seus Braços e 
Pernas, COIRO da áuaexi&tenóia* 

A V I S O A O P U B L I C O 

, Em Nova Yorka, '73? Maidon Lone/ olaboram ê 
certa? preparaçSes aspurias, falsamoníe intituladas; "Pilhi-
la» e Unguento Holloway." quo levam como garantia fingi, 
da a marca enganosa da * sendo os autores das 
mesmas una indivíduos g g « que adoptam o titulo do 
"Hoftoway e C\M Há^^^^^^Hf em todas as partes d* 
America Portuguesa venw ^ ^ p S b dedores pouco escrupu-
losos que compram« bb diíaa falsificaçSes a pfe-

O n u m e r o t r e s 

j• i i * 

ncn icuC 'N d ê S n i a a i â d t 

U »i defoto rieass í, napolitano, le« 
g ou a um convcntó os st us ben.̂  que 

—4a tres cousas mais bonitas— 
O sorrir e o b.--acar da iansceücia 

iafantil,—o segredar e os conluios da 
juventude—e o futuro ri&unho do pri-
meiro alvorecer da vida* 
—As tres soa;as mais digüas deres- Urso cem mil duca<M,,tôaáu üa 

peito«- ' i | g-iosog obrigação Q& eaucareoi um 
ü a filho cheio de reconbecimento ^ filho que elle daíxava ainda na in-

dUule de léus paeft,—um rapaz com • I tàaeia, r «jue foise frade, 
ehapéo n« mio diante de um feiho—e |' M»sv ceso d^lle uto estar pelos 
um povo «abmisso diante da lei. '1 j a^ttes quando chegasse à maiorida-

r.i>a baratos, e as offaracem a seiia clientes como verdadeiros 
üiôdieámentos ÇLolloway • ainda qua estes só ss elaboram 
no estabelecimento do sei?, inventor, 533,. Oxford Street. *r i T T T n ' * ' I ijonares7 vv. kj. . 

As pessoas que fossem de tal modo enganadas deiveriaju 
pôr-se Bra coramunicaçao com Thomaz Holloway, dirigindo-
se á sua morada indicada • ° 
Cada caiooa de Pilufaê e vasa d' Utigwnfá vão acompanha-
dos de amplas in&trucçõas em porttufwz relativas ao mdão 

de usar dos wiedicamentoi. 
• f A « r % A t M A - , : ^ . _ i > . . • \ss> JoiaxwiAioo V o HA wtiJUU! t) VUdUb p o r lOttOS 0 9 p r i n * 

çíp^og pharmaceuticos, do mundo inteiro, o por seu proprie-
tário o professor Holloway, no seu estãbel ícimento central; 
No, 2 ' 533, Oxford Street, Londreá. 

.VI: 

T y » d«* «Ilm«»« i ^ í ^ e ^ i fti|ÄP « Hîîi î d e Î S s r k C â T I Î 
Impt—:Manoel ^raiac^co d$ Sil va, 

a m 
PRGINf l MANCHADA 
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m timjft v^j^or amena. 
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PBABES LUA í 
«iras a 

m&^-WN«jVAXTB A 5 tá« 2 nora« dr< farâe* 
A H ái 3 J r&s fia ianie. 

qv&fivo f.m-çnm^ a 20 ás 5 hora* da tarde. 
CisaiÂ A 9 V.An í̂v» \ A 

H r. 1 
IrfÀS SAOTmCABOS ; 

f jfài 

í * 

OBBimy^ÇÔÊS 

As iatero-iss particular 
sei Sor feiífcfr por Ajeita. Para aererapu 

q^o Cütitttftbam respon-
»abi&dadd rajp^eW quo v̂ nfefcss: W 

Toda? M reelama^õaf 
deverão ser uíyígwas ai- r^criptcíwda re* 
daenJfo À rua <h Éortaa tr* 24 1% and&r. 

C M » « ! « di» s r Afò tâ i ^ ^SIÍ . Í ' «« 

J i E A I K r G O W S f R ¥ A D 0 R - í- • •.: • i'•* i >> n.u) - « 1-
ddr, coite« _sé nló f̂ çA1 o tlftíegib.io.depo-, ír&rçS^.àü. Direc^m Csaii^l ! «b dn «icóbvtí.i?>io n* 
-v.íí̂ Í t o . y tãiFB .̂ ^...Beeiís,.' pàrddo, • p t C M M r a i ú » ' i ; áe not^uisa tíôaíft 

<y;hòre 
^ • 4 y tãiFB .̂ ^...-»«eíio,.' párauo, • áe not^uisa deste mr<}-
. j j 4 o v ;̂-rõaa>iõte qce guurdsjr o 'nufit&c -̂rsJigij«!« obser- : » f^asiMa—Pánon— 
iC i i é r ^ ® ^ ^ ^ ! í ao I j^r wb ò? a martyres áo 41), 

Vj-

U { 4 ' * 
o ei M o a^ 

í J 
íiií "t ' ' * 
sdáipiQj. pr07«páb «té * l oe da erMaa-

^ô ee^uv'.^^ aaüuiiüiísif^So'"íio íSf,; ̂ nte^pc^^^ç í.qai^ílcí-gábé fe^^r'; por ; w n . (^pni. Mu-
Paesc^ Mürud; 

6 
ĵV" f * 

rex&u^auser.to a àl-} isso' qae sA so «In̂ g« r«tft b dl«»! co«l Acíonk »?a F ?n^cí 
. p Á Ü d i t ô u , i í z ^ m o * : '»-j'«^' C«ÍÍ» r e a l i o á s Í R à . '* . ' f o t ^ á o j o H i m I » o f - ^ f r . K a i & ^ o A Í T a r s s í b O i a -

co*i touâ * ywío huvei-oti ©ü^j í oia cai4uí'Utrã da^diw as e<çrc8> , ! '««ííío -Coita í ajauãüta â^ât»-^«-
rdeahiâ»' s» d» li^wacs 'ãxaitk- i 
aos, 

B^r. t W í i n » . ã - o ^íííi«.^^^^^© Bito ; t-?aio—representada. r,í>r õ«u í ^u« 
^o?«*«^ A-igaaio j igã<ji% qae {jfeiüldfv.iaijw ia^rescr? ipembrc ü gí.-ve/eadordá e no-

hegocizfite hf-i ãqai, advogamos - é o áaobro >gooiante João 'Sento Oâ doao^KlUw»; a 
lid e o Sr. João de Arruda Cf maré, i partido Conservador/qüenèítèPittni-

^ • t íSo B r a t c o à i m j ^ J ^ ^ í t o V ^ ^ írez ^zes maíor ^ i libe^ .-.v /. ' \ k 11 v-, • ' policia de.sto ívtxüo " L —5 
t i ^ d i , 

fatíjiüa—Marvoiror -rèpreser*ada í por 
seu digno iibmbro o u^ociar^tô Mance? 

iu»rr6jiro ; a fa^uIx^^Cãsíi farta 

t v - • 4 , cc^ idi Jo^S Carlos de Garvr,-1 ^ »» classes, ao passo o | Martins de *w ào* vultos do Direc-
ar. Novaes ^untor, qtxf correu em Uh iKn. í i ^ ^ a I . . Trc.^L -de Carvalhor «r. x^uv t̂is uup correu eiu wh x ^ v . í ^ j • , i . . . j, t ̂  t ' . a ^ ; Iw** •i-cluali.iteiflgfto > ae.Policia, o aus ! ?«rtido Conservador reuniu quasi íOí? í ion^ e \ Ferreira d aas as , e&bendaainda aos con-* _ f ^ . .y ; í ^ . ^ > i » i / , _ A

 r
 4 v ^ 4 ^ j regimente iem, a saber : idadA ; de «eus membrrjfl. daix^odo de com j as f e d i a s - Timbaúha c sótvador^ê o ter^o caiiiaia/ toda a| r- nrtw vuiu 

| / • T ~ j 

pleta, j parecer muitos outros, a quorr. por arr, j representadas por seus dignos raembros 
molesfck d^ ^coração e resideiicia do motivo imprevisto aSo chegou oppoi-tu- os João Rodri^ae« d© S 

, de S legeas desta!«idade, o' qae | Banwnte o.aviso de .convocação. j Ea, Joâo Teixeira de Souzae João MaV-
o ínbíbcfla osGrcer poutuàlarante I . Sabe aiktk o eouioi&|K>raiieo- que;o 

as iUíicgô is 4« Fcfocjuo f̂crgOj que se | pai tiuo tJoaservador acha-õò coiá-

%ujjp'8ücia desto e do eleitorado,-ap 
^«resõu o tíOcrreb 40 Awú«, drgSo 

oppoaíçãc Kíisrí»)., coctestaía^o ès»& 
laoBsá aeijer^So, ô wr ÍÍ -ealefttaHo rln 
-de inculcar -umá ^àe-'lealmente.| , • « „ a

 w \ • t
4 . . .. . / . 

* * > « * , e disse, W rJstaücTfc ' qné, | í í ^ i saPP í í?EÍé8 ^ * organismo, e. que 
tíéterfe qm a élè* .êe twtâtâo d¥. La-]** * ̂ .^m^ax estas nome^ j seus interesses; sâo promovidos por mp ! 

tu* ic f»: urfí& ov wcî iUUJorHÚ Oc-
^da^úmo pattido conêürv&dor fazendo ^ ^ á ' • • 7 • . »oTo pr^ideu^ d^i^roviTOia qae -nSo 

! ; úm Cm Cusjta j a íauiiiía—^Mutainlia— 
reprasoiitáda por êuí» digno» iaembros 
os proprietários Bi>berío Vieira de Mel* 
lo, e Joâé Thomaz Zamba do Mello} a 

v,ju ! m í , reotorio legítimaoiejate constitaido^ e I fatniiia —Espirito Santo^rônrèsefttá-
. No infcúito do incutir DO animo do 

todo» um «o' corpo, uma Só phalaríae,, „^„^.„„^ _ . . A , , 
J ' . . f ; , I reprôSfmtamo» op mtef t i ses c o verda-èUo satava o rn^Ao da eleição deiro partido - do munici. 

perteiicia exchisiuamente ao partido li-
V >• > " í - Pl0> aiiíidá contemporâneo! oranri«—Rem d« um só d 
^ po«m , acceitamos o ptin-, « ^ a i r i - j ^ uMmbM«,ÜMaili*«oMarradora, A 
, . J ' , • a,w* desertor (w.fflâtr.aê „„ • — a » s ; m como o die-ao v: KnuiK>> wuiwu^uim; i>üiu contemporâneo» ? i r r _ 1: _̂ 

por seu orgao ua iaipreaaa o 
Coxwervfcdor» • 

afír&d 

f i < oaoe mais que a irente desfie partido 
so acha a numerosa família—Casa-
grande — « v c e p ç ^ o de uni só dó 

de 
VfâpiÛ  
de sere ^ ^ m p o r a n o o , ; J » ^ i íer fito opp^H» a condi-1 .„ ioda f r e m i a o 

m Lber«» todos aqaéUes ,aó d v ^ . P a ^ j J ú . j t l ^ , SMlv^ o d «n, 
Revm, JosédeMat t 

no sacerdote Revra. 
Z f T t j í S I • A ' , M t k t o 4 0 n t e S t a - Í Fonseca Silva; a femi!ia . ram-oni artnas contva a causa que aa-1 mr^ i«^ ! . . ^ J V J • J J - p*wkiâ& o" árgameikto»' em j AíMa-branca— representada por seu 
I T Z I L ^ 1 ? " i ^ " . » • ^ membro , alf. João Torquato C» «wvMw-HM» q«e »PP«™« « : ^ , W . W tem i rnin)iíi Rano«o da Camara, membro dn 
^ ^ f , s s a r f v r : P ^ m qw * pou. | Oii^ctorioe supplente do i«iz mnni-
cprreirta decUrand^que o fr. dr.^ c o ^ o ^ ào, conservadores. j d x á e a t e t e r m o ; a f a m i l i a _ C a , t o 
tweta Ihts de Lacerda e ««« dedica- j ; ^ .na província ««n^rva-, Pepre8entaáa por seu di>no 

«o verdadeiro pmtido con- | « ^ » P « ^ «oi eleito deputado | mwrabro o negociante abastado Antonio 
W W M f o r 1 Manoel! - > 'j J u a è d e Oliveira; a ramina-EUú,;âo-

^ f f l ^ ^ ^ p i A ^ ^ j p u r seu digno citefo o 
q*»0 trimnpho da eleição fora obtido ' ^ ^ ^t 6?? 1 1 os'nossos suf-; faaendeiro e proprietário J.wrf Fr*n-} Hireeíorio; a o professor de instçtttíçâo 
p«ka liberaes, liberal também era 6 nSto fyi issp devidoaeoào ao qae-! ciaco de Faria Canaaô, pae do rmno | primaria Eiiaa Antonio Ferreira Sou-
de.-X«acerda ; hoje para £&* eunveiti-' ..««no«" | ami^o o Revra. Masoci Jsrouyrno i proprietário ao «Jornal uo Açu»; 
entes é elh o maia dedicada ooeaaf^t^i sos oorreligionarios, seguindo .as ins^i Cabral, e que fteiB .ao"meèos mciWexi I s foicilia --Cabral— r-YWSOntada/ptn" 

da por seus dignos membros os proprie-
tariosJoKo Henrique Martins da Silva, 
juiz de paz da parochia, e membro do 
Directorio, e José Lucas Barbosa, tent. 
honorário do exercito, ou», mitrando nos 
limites da freguesia do Triumpho, oxar • 
ce influencia real em um dos quarteirô-A. 
es deata freguesia ; a família -Macaco 
—representada por seu digna riiembro o 
proprietário Silvério da Rocha Cabral; 
a família--Castello—representada por 
seu digno membro o proprietário Auto* 
nio Lopes Viegas, 

E voltando a—Cidade—conta ainda 
o partido muitor outro* prestimosos 
membros, coimyando pola família— 
Fedia^branca—represuntada por atm» 
dignos mòmbioã o aiajor Jo&o Çpiau-
c í s ü o Barbalho Bozerra; »e^reíano do 

i 



tomo de Uffrtãía 'Barros; a j 
família—Ribeiro—representada por seu 
digno ni MiibiO o alf, honorário do^ôx* 
crcitu Manoel da Silva Ribeiro ;*os 
honrados nogociantos : capm, Tran-
quilíno da Silva Antuaes, alf. Gaidi-
xu> Apolonio los bancos Lima, Manoel 
Pereua d» a Josò Francino Ca* 
bola ; o* p^vprietano^ tont- Jo&o Da-j 
arte 00 Aa^vòdo, Sima&o âò | 
Morao» Barroto, e José Dento á* Cruz, j 
o parfciilor cUjuiio, o - J-\®nP?i 

1 Quem nl vos conhecer que vos 
compre 
ii 

vosso socsorro. 
Tive e deste« 

de, i deitfrtii leb 
me vestiste <&. <&. dirá Jesu» Christo 

caideal Si» 
principal* 
os que se 

opposíçâo ÁH hin. 
Que entretanto o novo ministério se 

tinha reconciliado com esses bispos. 
Por esta occaaiâo o Imperador asse* 

gurou ao cardeal secretario doestado 
áquelles que exercerem a verdadeira que o actuai gabinete está animado 

das melhores intonçftes a respeito des-
tes bispos, mas quo corwmha acutr um 

4 1 

4ibirici.fr, e o ^Hftdor Lvr, 
• » • » » • » . i f . , . 1 « 

àc 
«aar- j 

I » «. »» T 

aeat&dcâ > cidödäw M^sí^i B*íptí£-

Miserwr si&pcr turbam» 

Teniw eom|>2iix3o d^ste povo. 

(2?* iííarcç5 cap 

(caridade) e que serão collocados á sua 
j direita no dia em que os homens to-
\ rena julgados* 

Jesus Christo deti-nos a este r e c i -
to o ritiu edificante de todos os ex^ui-

quando afro pôde residi r anscas-
sidacteitas turbas qao o acompanhavam 
em pregação, 

i cosaQâo pAtorn®! e amorcsíssi-
j mo.se coaxsKoYo* e elíé obra o prodi 

moio termo pan* impadír no futuro to-
d«- a wmtwtcãri n&fto doUos E' 
sobra a^tas imsâfr qua torSo irisar as 
negociações entre a Santa Sé ao go-
verno brasüoiro* 

O cal deai ^fdmettôu FakeV ifudo o que 
estivar 40 seu pòder para chagar a um 
AàriAMcr * f a 

I gïu do mukijpiioa? os *ete pães e ai- complicates, 
! guxi» poi xliíJütGS) coo? qíte d ou de cò- Esdes &{fcci5030& ± ̂ òrdlae^ ^enti-
? mer a mais de> quaire mu pessoa*, que mantos u*> Maananitoo 'Pétitiíi ^ 

üicício pivildo í̂OK̂  iô^AwníN^uo ; o ^ ist« ^noí^o 3o indigente ta^ta áleira' csrnolä 

contotä*» a ' ^ arde qu-í * 

«ftmok foi Uioa j acuso ests«^ *uaii:»ÍMÍe» havtío 

! o»jüí ^nü-irjjonto Has jma^e^s do Padw-

meliióreá i Meuiao Deu», c ^nàor dos P^sso:. o 
• éf 

J o^lape, à Sünhor^ S^ Aíií̂ A öä . 
LI , ; ^ 'H ; :• Í* j IK)UU£<K 

nue 
' ̂ ^ 4-' T ' : Ã ̂N» 

. á 

m T T ^ T VTHA 

faa doacetx».» a wac» e íateaií&djí, tsao oseitz ?om-
-- jijr, perdoa áí»*Ía 9 tUcio perturba f 

ji^ ã,3<T l̂ivao ctóffe o 1108,0 ris+icotoe u ooraçSp dè ttm hoifl̂ r.» penocraao <A-X 
piestí ir.iic amigo o Sr.̂^ Áato^io Bonre» v^dâdeka^Adado,; ^ , 
cb s»»»erv«dor â« o r i g o w ^ ^ives ü^a riu v a i a s t e , oobeiv j . 
« Po, uhú. d̂ oa ve* m ^ d i í o . J | ' jTre^t" j ^ d o 

iêiOftt o eojitaíBpoiaapo q^os | t{i„ 03 e 4ríÇUAr a 8aâ voz ; 4 ft- j <i» ^«aw» - T̂ ê-se 
i>» TiiUos aqui a política ^»Iquer posso» Gppwaiida., Jornal do Petúm de oO de Kaip»: j 
liberal, u meiM» que n&o aejiim os 43; p^la. fome e pela beces&ttedô ; o uo ŝo «6- S. M. M. o Imperador o a Impe- * S.S. SacfamêttÊo. 
»a» própria faupilía, e ura t>u outro qae coração ostr,>mece/ «o olíe nío é {v- ratra cio fíràsil, por occáeiâo de aaa 
n,.. esta o«j «qualla convenioacia se acha trífioiuto pelos vícios e pela irreligião, estada em Homa,' Ibr^m, no dia 14 

g a a Po l i t i Qiul deva ser onoião pensamento I (íe feveàeiro, visifear o Satíto Padré 
* Passando a o w ' j o s é Maria da depois de um ffd espectáculo ? O mo- j Suas Magestêdès fòrsrn 
n - * . oen„,.«n. I corro do infeliz ; estendar-Iho a rnâo e 

v j a ^ o . . j adoçar a sua dosgraca, lembranüo-nos ao) sobre quem, (sao p»iaviâs ag i^or-, ÚQ q a Q d i a í n o g n 0 g a c h a r G0 m 9 9 n i 0 
>eio»),recahiu unora hm meraziãamw, mtAà0f dormoados peíaa ruas sem. 
U (1) t* nomeação âc subdelegcuh de.?- abrigo, olhados com escarneo e insolen | viacto ao Imporió comias desinljelligen 
te 
b 

^ As desgraça alheias são um 1 se estabelecer o Açcordo en|ro m dous 
mulo para despertar a frouxidão e a j poderes, 
tibieza ainda mesmo do homem avaro, 
a mais cruel e insensível de todas as 
creaturas sobre a terra. 

A esmola que é o effeito da compai-

j A" ; ^ojusejvöe ^ prooxn v^, um io\ 
U^LJí^. R •• , ' . i ' 1 * * ' . * • >> -Y..* . ! 

jíêV + do (ilhicÃo 
| 3 > loalo Èaptüstá, ö bolr «m grande 
I ûumni a ut? ^vntöi de ̂ nboc os mK<mf 

r devota^-e 
fOüjOQadido pelo p»ov̂  ^ hamdife* vha-

d^^rüha^ftr^ depois do q»e 
en,Aio i a musica o n vrono^ ̂  a7itumer-

o a m 'Wuvc ito 

bídòs 
com muito agrado pelo So m mo Ponti 
nee. 

S. M, o Imperador expoz ao Santo 
Padré as (Íííficuldades qû e tem sobrç-

laê iBO Pebsoa diaia a 30 do Março do 
ãnm passado o Ŝr. Jo ho parlos Wan-
de/íoy, mteetor do «Correio*^ quan-
do, n& qualidade de presidente da jun-
ta parochial de alistamento desta pa-
rochial procurava justificar se perante 
o presidente da província de certas 
falias em que então incorrera : Per-
mitta-nos K Exc* que externemos aqui 
uma consideração que julgamos a pro-

Todos os aotas da festá loraái héh 
oonoonriâcê: e estirersm afc ^tdtâ áo 
olyecto a que ^e eiiee refemm. 

h 
«1« f ^ r e ^ i d e n t e . -r 

• ' . ; í» ' ' > * 

Na dia 13 do sorrenta prestou iara-
êM.to õ tomou posss do c$rgv 

pr««idente desta pr^viacia, vm «ubsti-
tuiçâo aoEx&r Sr, Cí>mnieadadí«' Am-
tq&io doa Mirauda, que fui ra* 
movido para a prôeid^cía d«>s 

o Kim. Sr. dr, José NicqlÀtt X îeQf 
* v i. , . . ^ tiao de Carvalho, aquém coajpriiaôo pio Ijv ioz íustica as ooas mtencoes ^ _ 1 r 

do Imperador que soube deter uma 
corrente de ideias desfavoráveis, nilo 

twaeiegaaos (te poueia \ a esmoia (aiz o. ünseimo; corna a m» u »m miwuuuww 01» puT» 
licio o Sr. Pessoa) »a- propicio ao peccador o'Juiz Eterno, de quo a Santa Sé a5o deeej« criar 
de quarteirão, são to* ^ esmola (diz S. Roberto) é a lin- embaraço algum ap Governo brasileiro. 

só para a egreja * mas até mesmo para 
xào deixa ura grande arrefecimento j o Império ; cow^proraottendo-se de fctartn 
no interior de quem a faz. ! grado a empregar todos os meios para 

O nua a recebe reconhece nella o : aplanar esses obstapulos, e aoréscan» 
donativo da Provideaeia. ! tanrlu que contava poder restabelecer 

O que a dá deve eonaiderar-se o mi- no vasto Império do Brasil aquella har-
nistrp e destribuidor das misericórdias monia religiosa que foi sempre uma 

po8Íto da falia qw $e tem dado.—Par- j de Deus. , das glorias do Império. 
tindo de algum subdelegado» de policia | A esmola (diz 3. Anselmo)_ torna A ida d'um internuncio era prora 
(estava em exercício 
ra os inspectores de g u a r . , - , , . v AT - 3 j 
dos oessoas inhabe.h vara serviço des- g t t a8 e m m u d a d o s corações chnstàos, O Imperador respondeu que se sen-ctos pessoas inhate.s para serviço aes- ó ^ ^ ^ e m n Q Í t e e g c Q r a v a 6 a d i . t i a f e l i z e m uUv-ir pronunciar taos pa^ 
ta oraem, e que ate mai os comprenez a Q t e dos que viajam por caminhos ari lavras ao Santo Padre, e. p.nderanáo 
dem, não obstante os reiterados escla- e perigosos. qui a situação da egreja no Brasil é 
reciinentos que lhes são ministrados. j Aquelle que dá ao pobre, empresta excepcional, por causa do caracter daa | ' » »»»i>»<«w m 

Como saber quando falia a verdade m Senhor, e o Senhor lhe tornará cora populações que necessitem de todas as ! m*&nftI11M0* »eniiasontos de abne* 
o Sr. João Carlos? j lucro o que assim houver recebido. indulgência» da Santa Sé, conchiio ! patriotismo, que acreditamos 

Qfi^pdo dit que Costa Pessoa é inha-! Homens poderosos que vos engolfaes dizendo que olio se empenharia com o i iù« uã-j fnivarío, procure, qüaotc lor 
bil parao cárgo de subdelegado ? Ou n a a h o n r ^ ' "P^ncias.doàtomuu- soa governo para extinguir es diver- haaanaoeate pr ive i , mister « ocd» 
quando acha que tem elle 1 U isso o = d° ' ° l h T '?u

mÍ8orave l / ° í
m e n d l &ttnCiaa 6 desapparecer tudo o q i M ^ embrace c^ t ra as finanças quaauv w,«» vom 1,180 » »o oom o sobrolho enrugado da vossa que possa perturbaras consciências. , ^ . . , 

preciso mento? , L h * ^ c o m 0 ^ d«denhoso do qíUndnft. S,' M, m ! d * proviocw, para onde divea 
Quem hontem nào servia para occu- vosso desprezo. o Papa acompanhou-os até » porta do. prlpcip'lineate convergir as mas fifr-

©ar ologar de 2* aupplscts, coçip hq;? % É .Jesos Chri^tp qço vos pede uma , [ Uu.a ôoüoitude. -

f.l! (âOIOâ « xõiicitãújioi» péiã ouu>ua pfüf« 
de apreço e confiança qae 
2D6recer do gpoverno imperial. % 

A qnadra em que S. Exc. assnm^ 
•a redeas desta província, é de certo 
a mais dííficii e melindrosa em qae 
se pode achar um adaâaistrauor, por 
mais pratico qae seja aa gerencia 'bs 
negócios públicos. 

Isty, porem, que para os tspirito» 
fr»eo$ deteria produzir o deeâiüirao t 
o apot. cameoto. para o Exoo. Sr Tc-, 
l«otÍQo dn Cíirvalh p deve eer üin pc-
deroao incentivo, par» qa* oom as 
laxes de que dispõe, e inspirada noft 

ILEGÍVEL PlÍGINfi HflNCHflOfl 
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uw-V 
o o mais que j Nossos parabéns, pois, a prçtinei* j w ft fl*«1^ *** c o ® h â d o r M n ' 

t i s respeito aoprogreeeo moral em»- !éo Bio Grande do Norte, qnr/fpmi d o j* *ntâo sa # najor 
feriai da noeia f g N j j r i as>trÍ i suesirmies, taabei^te«* / ?°J

B_ri«id® 
ós homens bem intencionados secuii- ' «SlíôSto á seV dirigida por bomefts da " 
de® os esforços da S. Exc*, que» ape- merecim*oto. 
tar do sau critério e illutftraçfto, ni<* 
dispensará o apoio sincero'dé afaigòs 
devotados, que lh<> queira^ ppy^r «r 

n -.4 i 
4. V 

X 

(Upk Rio-Qrandsnse 

Ainda continha A 
» * 

pSláa sertftes drsta, e das provirieias do 
valioso concurso, seÍQ o que mais ; Ceavá e Farahyba, segundo os jemaes 

difficii ainda se tornará a oiaslo de qro ultimamente» recebemos daquel-
S, Exc , que terá <le arcar com maio- í províncias, 
te* «sebaraçaa, e «Jafci resultará pre-1 «SM 

nbados, como tudo ficou snffleienie-
meote demonstrado em vtttoa doe va-
liosos, documentos que apresentei, 
julgo me despeosado de addnsir no-
vas pravas. 

Isto sería juntar â am çaadelebro 
ja tam deslumbrantemente i Iluminado 
a supérflua luá de uma vela. 

Kiú é, portanto, este o men propo-

copia deste efcsenro cante do 
velho Oaici; mas teoho debalde Mo-
licitado nm portador por quem Ihs 
fiawse cbeg«» fe m Ses esta missiva, 
que agora remette por um combúi-
eiro qoe diz eonbetll-o, e que pro-
mette lh* a entregar fielmente. 

Temos por «qui recebido c- seu 
apreciavel —«Brado Conservador»— 
que vae sendo geralmente »cceito * 
appliodido : tal « o efeito que pro-
dutor na -popnUçiio jardíneiíe os 

sito; e se volto mo assumpta é para i muMinmim ordem, e 
jt.isf» s í í í s Í í W e o & p/ovincia qtif» lhe • e<5Í»s»^» t . — No aia 5 : respur-dsr ^niCwSieaie t cm doa to- j phuantropia que nhise revoke». 
foi coattada, * por tojos interesses t do . eovrante Meeeu em sua ftsenda : picos do srrigo do Sr. 'Jofte Carlos» Bh ranito cirèòiamt^ de um 
Ötfvmn feiar ledos os botís Bí i-̂ ran : —Nora Olinda—dz frc^nenia de Ca- ißgarido no «Corrftios dd íáô <io «or* ; joraai que es ÍD'.Qí?:bî se da dfifê a 

EO.^. Ji^dbas, N% idade de Cannes, » Rt«*.. ! re^te, NIE cbainaridö-ne SSQ 1 da sertaosjoc. DIG. 
t ïv M ï t f i h à — Por 

a » a * . 1 . . ue 
«erfto # 

V Vt V. \ 'si ftV i-!1' K V V* > ^ 
0 soss» Ttzpúizvá : asaigo, ; ; sosl A&tonio do Oíh^- a, ao redrar- ! beis senl?a*«n*os f en, e âmbeni j uaöie 

muatiu j^rtema & «npor^î oâ aosc> ,̂ eseriptas, 
So o Sr. loäo Oerlos «Rt» q^èria 

respeitava!. po- r/uas yiv- • iSo dos fOÔ OOO ^ Cue fi? per ! mazes ue w. f í^tricto, o sr.br« 

torça aa tí->r. 
À 'tl̂ Aîfi'.iitî ^ 

o) rido o que deu-so i aa^cofi à 
uôVu u^ix^r 

^ * M » ^ i - * " • ̂  j * i - V'iiî u u in̂ crvu» irw 
— . : : " ; i'&afito i-a^-ilia <—î̂ Ab̂  ôôiütò - dis i 

l ^ i a d o s fc hriînanid^e e ,d« nfc j ^ f«» ! » P P » ^ W** 
- . . ! -s 

arinädos iil^sue© w&fem co« i"*«'**«, « qnáee sobraatíiiá « da • ^ • - • - • - ^ , • ... . 
" . ' . . . . , * • t „ J . . . -j 4 i -•>•< ' I T>«ÎVAI»AILF. i.RANNT»N«I<UMA ^etâs) paresc-fi «ES «rflOEfi a mmortr c seifrt ttàis «loatcada coitncçfto, 9«o?oaei «î•hoano.vii?». aesjk* m coragSo d« yaors- • *^ ^/V 1 — — - ; ^ 3 . 

' ? ^eitt ! »a, a qneia sSii" sar^» ' àt i m û C * 

bisodeadó. áto s detéfl' 'ter ; pro^id«scia.ate. agora ap-

i . - - » 
Ribeiro Dauu« v^: 

mlr^cido galardão dê' sbàs. ''tíríadesisaudi^èqw nSose apã4«r«:ta^n oedo. 
CXvicaa, « philsntropica*. í icas « UÏÎUâMfcrUMiv's»* I - „ f̂ ,, , J, Í g û, T„Ka r«.jng in M . » 

Vomite S. à . ^ M ' r t títt- P - ^ í ^ ™ ^ ! ^ r S S ^ 

a into da victima, 
minha fidè, e « que ie&bo ató o | S'o ciso î-^No dia de Fevereiro 

n!tim\ -íkigiúáo-se o cidad&o íoa-
qiiioi Baptista de 3oaaa ã casa de eci 

: m«ivnr l.rtrrnr 

«eras que lise forem dirigidas, as 
ias füíicitaçíteár. 

l i ipr«.. C i sa i ' «« ' 
t e iõ Uií JwtrJ, >%t) Jiõoijé ut - * * 

Uàrvtw UO «ÜAat UP m«» 3li| tino e a^tÍYÍdf^ por «pu digno SUíío, 
? ^ p « » ' H « " » 
cráeiro, gonro do M m l ; 0 qM Bingasmse «trevea aiad. ama-
Artfí s Lm® * Âfvií»(ieÍ Forääüdas, 14 * 

T . . "í^r^r- ^ # I Deus uueira QOfi a iic&o ih« oèr«* Äô aofs pesam^ß a SSÄ ĵ xrßa» tarar 
'Si 'iirîo * 

^ v j * , , . a quem aownnàa^ftmos b»: a?»a I 
•foi,por decr^o d s H ; . * o F p ^ j » , , . / f l i i ! 

tôï .e. 
Antonio Soares de Macedo. 

*âdot nomeado ôhafe d^ pallia uo 
B i a C r r i P . í e d© N ^ r t e o B r E m a s t o 

AÔiiîpîii âï, ?aseonceilo3 Chavea, juiz 
d» direito b» pouco removido para M 
«abarca dû lngi da proviria da 
^aeabjba, ' 

Sfiagistrado distincto, coajoéoÓr. 
i)!hny»fl 1L AOf aan fî^hf* 

r W > ( W ^ ' W » W v 1 u u * fl s a V \ J U U w L 1 « v 

l e p u b l i e » 
4 PÜBIÍCÍÇSES SOLICITADAS pagt tantos, íanío.^ fedores f » —. ., !••!,.A Î ^ -i Tsrr T i 

b r e i e 
! aRnai o br, ar. Wandorle 

A itidnaninP /ía nmaitfdi^fi u%iwAÍ AUí̂ J v wi uv " Ivli^a^ 
Bernardino Gonç^haa de Sun^i, para 
receber oa» iu^o da mourOes. qne es* * w * i 
te lhe havia <-, ar cagado f(OTi enp ar® 
deus, irava.*,!: ^ d@ rascei, e para 
logo eztrwzm om iuts, do que 
eultotí §íúiir jfíta àm&n te ferido loa* 
q^ioí tí^ptkta. qoe recebeu do «m-
nbadov «m v._z de aeus mourõea. Pim 
tremendo g-aip^ Je foice qao lhe ma 

1 tilou um do» bnçciz, de qne ficará 
veia s ! eÍ a d o-<• I NAHM iirrr.rircn o naciAntí* ccDiessar . _ " 

quo mo devo amda a que disso 
outr'ora ja as» haver pago am encontro 

a do capm. Antonio José de Oil 
veira qne, cotcmovido de sua sorta: 

Tendo poet© eco pratos limpos a i de contai módicas? ditado ^/ oV. | íí»voc o facto ao conhecimento áo sab» 
r7 j t po r sus rcibôsta e lilag- m e , pPlliCjM|g » Manool Marrsiro Pepto inewéiuiée delegado de policé, a fim de providen 

jL. . . Î jí . ! /iflMftsiW suait 'itíi c.t.fUíOM rtnae. tsu. mui,, I« » «. .. -treaa intèiligencia, é de esperai <rt2$ 
satisfaça pieoamente a eon fia QÇa que 
Î̂ AHiI H AVXAfiíf A M A ' «!̂ ?«artft! "'T-.r W VV *í V | | w 1 V* Ĵpl 
rev63tiiiílo-o dò honroso cargo pafa 
que o nomeou. , 

A província do Rio Grande do Norte 
pode exultar de justificado jubilo 
po* qoe *iet?r s frente de sua ^oli-
j^ia Qui lungittirado di»iiuct07 dê (juètn 
t.m . esp«« o, m,i, 
serviços a causa publica no tocante ao 
importantíssimo ramo de administra 
çfo, que em tfto boa hora lha foi 
eonfiado. 

Tam o. Dr. Ernesto Chaves por ft* 
adores de seu futuro procedimento 
todos os actos de sua ainda muito 
curta, porem honrosa vida publieà 
passada. 

Ainda ba de estar na memoria 
todas«s pirahybanob o papel brUbante 
que fez esse magistrado, quando 
deputado à* a&ëmbléa" provincial dï 
quella província, onde dçu uma *in-

Ôâriós Anderlei, re^tiva^aos ! ^ ^ S r ^ l ^ J ^ t 7 J f l I c o m o dô ***** 1 > . ^ „ ' ter 25 alcrvmres de cai que um deve, e k « . . - , 
!(K)#OOQ fte dôi m Outtí- rec^rfemim 4Ô0OOO de'que-Ih* soa *** autoridade, em bro do aiino atrasado, para enfiar j devedw. 
«o Sr-< major João Brígida dos j Declaro áo Sr. dr. Wanderley que 
tos, 1(0 Ceará* pois, oo&o viram % podo mandar depositar a cal no arma 
leitores, telldo Oitttemo major rçce | «em donde atirou, lembrando^se tbem 
bido soiente 100#000 em todo carrada que mandou, buscar no Po-rirtnX t̂ lllftfA Tvôí AnA aOOÀ ^DiV mWAMWV correr da questão de ddspftio, como « . . , - A „ . t 

,, , ^ í Feito isto, pode quando quiser, cha-declarou, lhe/oram estes entrego es ! m a r_m e á j u [ J p a r J i h e pag a r a sup-
por meu cunhado capm. Furtado, ; p o s t a divi-la, como protesta em seu ao 

• ' --publico—quando então eatraremos 
em ajuste de outras contas. 

NSo entenda que me assustam a& 
suas bravatas . > 
Cidade do Assú, 25 de Abril de 1877. 

talento. 

íogar do prQcetior ao respectivo cor-
po de delicio, traton de promover 
uma coDciiiacfto eutre os contendo-

e qoe pôde eonsegiir, deixando 
impune o delinquente, que continua 
no cargo de inspector, o qae torna-se 
ainda mais degradante. 

O professor de iústrucçSo primaria 
desta povoação n&o é homem de rixas, 
vive bemquistocom t.dogj tuas, quan-
to ao ensino, não satisfaz em nada á 
espectativa publica; consome o tempo 

, mais em dormir, do que em cumprir 
' com as rbrig-çSeE que ccntrahiu 

Dirá elle qu« os cofres a ao ihe pa-
gam : entretanto a mocidadfi é quena 
Soffre. e os paes de familia que com 
sacrifício mandam seus filhos para a 
eecola, sem que vejam a compensa-
ção de seus esforços no desejável adi* 
sntamento em matéria de lettras, 

I A secca por aqui nfto te si feito ain* 
{da estragos d»* criações. Áfufse porem 

asno passado, tempo em qoe ali I Gr, Rsdastor Ha muito que dôs^o. já começa a bater a'porta dos serU-

que para isso oa recebeu da minha 
mio* eas Março do anno passado^ e 
nfto per iaurmedio áo Sr dr Anú»-
aes, em Oatubro do anno atrasado, 
como quer fazer «ler ainda o Sr» 
Jeao Carlos, oue. ée-etfhibe carta 

' * * , 

major lolfe Brigiâo, aoensando o 
recebi ntente d4 iOÔSOOO, &so «a 
mesmos eotregues por meu cunhai^ 
n>tori^ohados I ^ O t a M i J . de 
carta do âr. Joio Carlos,^ tanto 
assim é que 1 carta do major Joio 
Bflgldor acçn«a õT recebimento 
dos nniçp« !00|000 que lhe fb-

vejavei copia <le sna aciividMe rfWfrám^' éá ttloí, f d e '// de Abril do 

Antonio Soares de MacMdo. 

Ga i» h i? 5 n fl v R c »î r i t c u n u d d r v it lí n it u 1 n u 

J iars i i t i t «i«i» P i r a n h a ® ! • 
d è I b r i l d e 1 8 7 7 . . 
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la?» ara por eate anno. 
«Üeos aaapiede dé adi« coma ? 

qua 6 de iütiüita oíserteottífa. 
Um Jardtnënet. 

IPUJftft íã 

Qjãâf* Miãovavão cÜlo entre a gralha; 
Qaandu fallu a twçâo, cessa a canalha« 

o ®Ï$*sh3©. 

a o mondo marcha« 
Toca o pi DO de n*eío dia, . 
£ depois ?ae sea iltar-se 
lios braços da ooite iria. 

Perde . terre o seu « b r , 
Tcríiâ a flor o seu matiz, 
h. aororm .«urge de 
forsa o dia a ser íelis» 

De*?tf« oss *mte e quatro horas 
Àagiui miiá& » Ba'wrefc* ; 
Só o b ornem, rei da terra. 
Converta S* mêsa. 

Í s u b u U f g í s pensamentos 
Ovm mai foiidai rsseos 
O h ornam gustecta a iga-os 
á'k vindouras gerações 

i 

Usa te aa amnpr» <|aa o •OMNI 
Por maia aabio, por mala íone, 
Que ienha sido no mundo, 
Céde ao etitelb da morte* * • . 1 í • T s ' 4 »* •«(, í. ... : . i 
Torna ao pó» desapparece 
Da vtéa a grande illasfto, 
itaixa o ?éo da humanidade, 
iK-s justos sobe à maasfto. 

Na immcnsidade dos séculos 
Vae o bom em descançar, 
Lá nos bbysmos da terra 
Sen corpo tae se acabyr. 

Exemplo certo e fatal 
Para o d&spêjo do mnndo', 
Onde as paiiOes se debatem 
No iodaçal tào imolando i 

Mira úb t homem, tec sepulcfcro, 
Oiê. quês terra, és pó, és üada, 
í) es presa insteis vaidade» 
De uma vida atribulada. 

SioffGona ha, que aUateiro 
Jtealnsa os to!ps» ücrte, 
rorq%* iciüQ^ <!g Sionsein 
ikia&e o poisar d.« morte. 

A iSOHe l íÍ3oaacraU 
0a himanidede tékGÍgaj 
<&>e EC> «»o &êío ia*aç5e* 
KfeO acçefta nas« obrjíí!» 

Começa © diu m «seis horâs, 
Ás sMs boras anolí^e'; 
Q hoje nos agrada.. 
A«untas nus aprece . 

Li/ma iins. 

^ v^;1 F « 

AVISO 
Aos Senhores 

DO 

CX3> li 
J 8 S N A L D A S F A M Í L I A S 

A A 

cx> 
J l I I 

i^TL 

PO 

Revista de Horticultura* interessante publicação dedi-
cada a^ interesses da grande e pequena lavoura, como tam-
bém ao das hortas e jardina» publica-se regai armante nesta 
Côrte (desdo Janeiro de 1876) em folhetos mensaes de 24 
paginas, cantando, intercaladas no texto> numerosas gravu-
ras representando plantas novas, animaes e machinas agrí-
colas, sendo a sua assinatura animal dê 80000 para Oôrte, 
e 10$000 para as Províncias -preços que para os Srs. as-
êêtpianltís do Jornal das Famílias -ficam reduzidos a 6$400 e 
80000. 

Aá p j88Ôas quenao forem ainda assignantes da Revista de 
Horticultura. nem do Jornal da* Família*, ftiíja assignatn-
ra é de 10^000 annuaes para a Oorte e 1 ̂ j/000 para as Pro-
vincia5? podarão assigaal-oõ a am tempo pelos preço» redu-
zidos de : 

Para a Corte (em vez de 180000) 14^400 
Para as Províncias (em vez de 220000... 170600 

Isso porem uoin a condição de serem as asaignatnras to-
madas directamante nas gerencias de am dos dous jornaes, 
ou, para as assinaturas das Províncias. nii4 mia imnartanria 

t' * ^ / 1 " " " X 
" m A / Î t » • » o » * n rs T H * 1 1 . i . » , 1 ^ * a ^ ^ a ^ A / ] a 1 a < i uujc» o u i b» i o g i 3 t r a u < f t c u u i u o v i ^ i u Ç ^ u u ^ y<*iví 7 

ijuer ao editor da Revista de Horticultura^ F. Albuquerque^ 
caixa do Correio 418, ou a nós. # 

Br L G l I l l l K R 
^ J ï l i k u . J ^ J a m a i n ? / 7 / < n m m rf m JJUtlfUA UU vJí tuĈõ 
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AIUVÍUÜI & l U í â i 

. sí9 <le iteogifc« â «•»•« «ti* 

ria« 
butl«*« tSa pr«»«?-:« de 

i i 
â m e g » n i t i x 2 f e « E e & j • »•«Í.rfcí« «tl í», ít • | 

w M . » « T K * ^ * - T I L . m i - Ö ^ - ' i D f e ^ 

a V l'ero'ae. c.e esaencia detèrebers 
tísiua. 

Pílulas de Vallot. 
« dé Blancai d * 

da Blaud. 
reguladora 
depurativas ; < 
do HolloWMj,. 
de Bristol, 
d e J ^ p . ; -
dè üèpsmáv a 4 

do <hv • 
44 Alisam v t 
d^.Yid** , 

a 

t ff 
d 
* 

< 
G 
a 
Pastilhas #e Öelloc* , 

Âr/obe âei^r&hro da 
CzTúhu e Tol&iwe. | 

Agoa verdadeira. | 
' Aira* 4o Vinfry. » , ar V ; tia* 4 
Acido phetaco ^ r i a U i l í w d o , S ^ ? 1 ^ * ^ 
Confeitos de ergosawa 

u y iVvUjf * 

- ' de Deiaâtiu * dr lactato de jarro* i . . , - _ f 

bismft&o* do Fortis ti de codakia de Bôríiié* 
degitivag Jabater de sou* 

e serre, de fcortin 
U&n*uiar: 

' |ae et do magne^ie* f 

de aicatrüo dei 

* de copahiba, de Raquixu 
c a .e pos de màtico. 
€ de Encalho: 
* de ApioJf do« J-hs* Jorst 

& Homoile, 
aIPHP.ÍM . 

Cigarros de e&tmmoiiis 
<r ^iii&ariöS. 
* de 
Elixir de popbinfc. 
r ^ tmiwo^d« (Jtitôía l̂voYd . 
Emplastos, de dcuta, de juru 

ôT, ap aiagne^ie* f t 
BaísaparVílha S^ístol 
S^ís^parrilba è caroba. 
Vinho forruginoBò de Aro-jd. 
« « /̂ devAlõiiiiat. 
« quemnna^de Labanraque * 
« qukiinno de X^eco t̂e, , 
« de L^rocho. 

| a iurabôba, sinjple^ 
[ferruginoso; 
| « de pepsína, 
f « de genciana. 

d 
n 

* 

beba, de belladona, sabão, &.[ 
UrauuIoÂ cW ^rteai&Uí de fer-ip 

1i ç r -A à a í * -
| JtiOAl/̂ ro Uü l|u!l]fi e lü^iUt 
j « depurativo de Cliâí^c, 

« de Chorai, do Foliei 
« de citrato de forte tâe Oha-u 

^ de 8trychmua* 
« de acido arsemoso. 
« de degitalma. 

A 

IV» 
£ 
£ 

n A T i O U a i 1 Aw « W — M l «J W&4VAIJ Lr* 

de iodoreto de ferro 

t 
€ 
& 

4 

« « de Laiose. 
de HvDõDhosDhito de caí. i/ j . l a. 

depurativo de Gibert, 
peitoral calmante de S. 

XniecçSo do matico 
d do Broa. 
Magnesía liquida dé Murray* ! r * Pei 

Oleo iodado de Porsónne* Moorgcs, 
Oleo de fígado <fo bácatháol , ... . . j , _ 

de Kômp.: de Fos, de_Berthé?L f d e l o d o r e t o d e Po(as8 l° d e 

e ferruginosos do dr. il)ucou^jAj,a^08^ 
dfr Grftnaul^ e de Chevrier. 

a de Aubergier, 

Peitoral de Anacahuita. 
« de Raitort iodado, 
c de bromureto de potássio, 

Phosph*+<* d« form hemstínaeA-^1,086-
solúvel, de Michel. " j c de phosphato de ferro, do 

Prompto allivio. {Loras. 
Pérolas de castoreo. 
m de assafetida. 

« de seiva de pinho (le La« 
gasse. 

Alem deül«» e «ntriM medfcaafticnto* 
seria enfotfonh« eiiatii^ra^ cncoíâlpft^' "" 
freswesai um«ompIelo «Ir 
íSiiti»*; p3«it»ela mira ninlnni^. ele e(e, 

G a r a a t l n d A ^ d e t o d o A t i o » «fKae§«!*Hlr>, 
v e n d e p * « * yitç^H malt do qne 
em outro <ftual«|«ier 

> r*i 

mm 

r d • « t h * i « k » M • * J t a * M 

i i < i 4 h 
i i i a s 

s:: C1««*?«^ w:1«r ?? íSr; i l i i r i a í i u . 
liüp^^íaooel Fraos^ço da Silva, 


